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A Q U I  P A R A  N Ó S

O ENCAN TO 1 )0  M IST E R IO

D . D uarle S u n o  de Bragatiga, actual prc- 
tendente á legillm idadc dinástica

E C O S

y EPOUSAM, enfim , em  térra  portuguesa, os 
j V  ossos do m aravilhoso poeta que fo i An- 

tó iiio  F e ijó . H á u ns anos a inda, poucos 
tinham  lid o  os seu s livros, Letnbra-nos ouvir 
ap regoar na B aix a, a  tostao, o Í 'a iiíio n eiro  Chi­
n és, que and ava aos tom bos p e las máos su jas 
dos (cam elotsi.

F e liz  térra, a  n ossa, aonde í  tá o  vu lga r o  ta­
lento que. livros da  categoría  do Cancionciro, 
se vendem  a  tosISo para acabar!...

\  p ro p ó s ito ; nao há para ai algum a rúa 
n ova a  que se  d é  o nom e de A ntónio F e ijó  
(Poeta e  diplom ata) ?

S  LI .

Os  p u n ía is de L isb o a  tam bém  sáo á s  vezes 
atin gidos p e la  crise d e  habitagáo. Há 
pouco tem po, v in d a  ninguént sabe de 

on de, instalou-se um a eolónia ñ as Arvores da 
praga D . L u ís , até entáo erm as de habitan tes.

Q u al será o sinal m isterioso com que a provi- 
dén cia  m arca as árvores para é les saberem  qne 
e sta o  com escritos ?

O
H , iiiíM/ias flinigus, I g n o r a r  é  a m elhor  

das sd én cia s. O que se  sabe c iiina es­
trada conhecido onde sabem os de cór 
tódas as pedras e os choupos sáo fam i­

liares. M as o que se nao sa be! O  inundo in fi­
n ito  que se ignora é  unta folha bránca, tima 
folha d e  papel virgem , onde pode caber uiat  
cpopcia, uma tragédia ou «nía caria de amór.

Para além  dos m ontes fica  a T a r a  Prom eti­
da. para além  das névoas a  ilha  das S e te  C i­
dades. onde as rochas sao de ouro fin o  e os 
calhaus dos enxurros esm eraldas de C olconda... 
IC se alguém  Irans/niicr os m ontes e se alguém  
ficn eírar a neblina, há sem pre m ais longe ouiro  
monte e outra névoa e outra Terra  P rom cíid a  e 
outra Ilh a  das Sete  Cidades...

NSo saber! ig n o r a r  é  ser dono do in isíérlo ; 
é quási p ossuir o d estin o e v iver adentro da 
I.enda  uma- vida de sem l-IIcus.

E u  goslava que me escrcvcssem  s o n  eu saber 
quem  Iragava de longe os caracteres do en i­
gm a. Q ue m e falassem  sem m e coiiheccrem , 
para que tudo que de mim d isscssem , ainda 
que fósse verdade, tivcsse, a m eus olhos, o sa­
bor dum  futuro provávcl ou dum  vallcinio.

E li gostava de ouvir um cegó falar do meu

rosto. T enh o a certeza que essa iinagcm  criada 
por ¿le irla  ineBior com a m inha voz e com  o 
m odo de ser da minha alm a, E u . invenlada por 
um cegó, era m ais cii. Náo havcria dissonán- 
cias entre os ih ch s oiíios c as m inhas frases, 
entre a marca do tem po ñas m inhas faces e a 
inorídade do m eu coragáo...

Por isso, m nitas am igas, cu quero bem ao 
m istério, a um pequenino m istério que se vem  
tiriiindo em  volta da »iín/ia alma e que nin­
gu ém  sonha, n inguém  advinha, ninguém  pres- 
sen te na água quieta dos m eus olhos claros. 
E u  própria náo se i onde éle comcga nem onde 
term ina. S e i  que ex iste , que se vai enredando  
num a renda de séda, aberta com o um velárlo  
sóbre o m undo exterior, escondendo-o e escon- 
dcndo-m e déle com o ao anel do D oge no fundo  
da la g ia  veneciana.

Sem  o m istério, sem  o eneaiilo suavíssim o do 
ign orar a vida seria ainda mas árida que a vas- 
lidáo dos desertos, porque n ésses, ao m enos, 
Uá o cngatio  das in íragcn s, engano J e  jardins 
que nao existem , m istério de fo n les  que náo 
correram nunca.

F K tx c is c t  D E  A y r e .

L  A  P O R  1 ’ (') R  A
A  C O S T U R A  N O S T R IB U N A IS

A s  principáis revistas fem in in as de Lon dres 
chegadas esta  sem ana dedicam  inúm eras 
das .suas colunas protestando m ais um a 

v ez  con tra  a  a n tig a  le i in g lesa , ainda actu al­
m ente era v ig o r , que ob riga  tódas a s  cidadás 
británicas que sejam  donas de casa, a  fazerem  
p arte  dos ju ris  dos tribunais.

A  questáo desta  vez su rg iu  m ais v io len ta  do 
(¡ue nunca, devido a  um  dos ju izes, presidente 
de um a audiencia, te r  enérgicam en te cham ado 
á  ordem  uma g e n til ju rad a  que p ersistía  em  
continuar costurando in diferen te á  en fase  de 
um advogado de acusagáo,

Com  efeito , é  vu lga r m uitas das jurad as leva ­
ren! con sigo para os tribunais os seus trabalhos 
de costura, bordados, e tc ., a  fim  de n ao perde- 
rem  totalm eiite  o tem po ga sto  em  atenderem  ao 
decorrer de ju lgam en tos quá»i sem pre monóto­

no-. e sem  iiiterésse para  a  »ua curiosidade 
fem inina.

C om o defesa, a  m ísera  v ítim a désse juiz 
furibundo, alegim , que de ordinário, as m ulhe­
res pensam , raciocinara e im vem  sem pre m uito 
m elh or quando estáo costuram lo eui silén rio , 
do que olhando o tribu nal de bragos cruzados 
com  ar estúp ido com o a lgu n s dos m em liros do 
ju r i p erten cen tes ao se x o  dito forte.

E  coiicluindo afirroou que le i a lgu m a  existe  
na G ran-B retanha que proiba a  um  ju rad o  que 
no liecorrer de um a audien cia qualquer esteja  
bispontando os lengos de sua esposa.

Q ue d iria  a  isto  aquele conhecido m aestro 
que ainda há pouco, num a das p raias da  linha 
de C ascáis , recusou re g e r  ura con certó sinfó­
nico  porque a s  gen tis  banhistas p areciam  pres­
ta r  m ais ateiigáo aos »eus Ijordados entre-m áos 
do que ás dificu ld ades de um a p artitura  de 
W agn er

■ N éste  jardim  há um a estátua que as m eninas nao podem  ver. 
-Q u a l é , m am St 
- Quando lá passarm os eu d igo...

O sr. V an detvelde, prim eiro m inistro da Bélgica  
c sua esposa, receni-casados

V I D A  E L E G A N T E
P R S T A S  M U N D A N A S . —  D u ran te  o in ve n io  

váo realizar-se ñas esp lén d id a s sa las da  .\ssem - 
bleia  da Poz do D ouro, várias festas, q u e de­
certo  seráo o  *clou» da  estagáo e ás quais con­
correrá tu do que de m elhor conta a nossa p ri­
m eira sociedade do Porto  e d a  Foz.

C.4 S A M E N T O S .—  Com  m u ita  intim idade rea- 
lizou-se na C asa  de S á, so lar da  fam ilia  do 
iio ivo , o casam ento da sr.» D. M aría da  G lória  
de N oronha e T ávora  e  do d istin to  engeiih eiro 
de Oiiras P ú blicas .sr. M an u el de S á  e M eló.

—  N a  capela  da  Casa da  Pon te, aos O liváis, 
realizou-se com  gran de in tim id ad e, o casam ento 
da sr.* D . áfaria  de L ourdes da C ám ara V iter- 
bo, gen til filh a  da  sr.» D . M aria José Z arco  da 
Cám ara V iterlx i e do sr. F ie l ViterlMi, com o 
sr. V iscon de de V alden iouros, filh o  do sr. dr. 
A ntónio M áxim o B ranco d e  M eló,

 F oi pedida em  casam en to p ela  sr.* Con-
dessa de A vilez (D. M aria), para  .seu >obrinho, 
o sr. F au sto  A ccia io li de A v ile z  O liveira , filh o  
da sr.* D- M aria da  Assungáo da Fonseca 
■VcciaioH de A vilez O liveira  e do sr. dr. Joaquim 
A lb erto  de C arva lh o  e O liveira , a  sr.“ D . M aria 
Ju lia  de Krito e  C unha, in teressan te filh a  da 
sr.* n .  M argarida Baptista de B rito  e C un h a c 
d o  sr. A lv a ro  de B rito  e  Cunh.-i, deveiido reali- 
zar-se a  cerim ón ia p or todo o  próxim o ano.

C H A S  D A N Z A N T E S . —  R evestiu  extraordi- 
iiário  brilhan tism o o segu n do «chá dangante» 
realizado n o dom ingo jiassailo, ñas vastas salas 
do G ran d e H otel de Itália , do M onte K storil, 
ao qual concorreu tudo que de m elh or con ta  a 
no»sa prim eira sm-iedade, n áo só  de C ascáis c 
Estori», com o tam bém  de L islio a, e das outra» 
praias da lin ha de Cascáis.

-\lém da anim ada eonversagáo daiigou-se com 
entusiasm o ao som  d o  ex im io  sexteto  «jazz- 
liaiul» sob a direcgáo do distin to  vio lin ista  
V ie ira  Pinto.

H ó je , dom ingo, realiza-se o terceiro  «chá», 
jiara o  qual está  já  tom ado gran de núm ero de 
mesas,

B A P T IS A D O S .— N a  ig re ja  m atriz de V ian a  
do C astelo, realizou-se o  bap tisad o de um a fi- 
lliin lia  da sr.» D , A lice  da  S ilv a  L im a Costa 
Brandáo, e do sr, M ario M anuel da  Costa Braii- 
iláo, a  qu al recebeu o  nom e de M arieta, tendo 
servido de m adrinha a  sr.» D . M ariana lía Coii- 
ceigáo Cunha Cer<iueira, e  de p adrin ho, o 
sr. José Horges Soares Pinho.

“ V O G A "
P R E Q O S  D E  A S S IN A T U R A

3 m eses 6  m eses t  sbo
C on tin en te , I lh a s e E sp an h a 17800 32800 62S00 

E xem p lares registados.. .. 22800 42S40 82880 
A frica  O ciden tal e  O rien tal 35S00 68800

E x em p la res reg ista d o s..... 4S Í 4 ® 88880
Ind ia, M acau e T im or  36800 70800

E x em p la res registad o s  46S40 90880
B rasil ...........................................  36S00 70800

E x em p la res registad o s  56880 m f 6 o
E stran geiro  ...............................  40800 78800

E xem p lares registad o s  60S80 119860

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850

D ir ig ir  pedidos ás L iv ra ria s  .Aillaud e  Ber­
trand, R- G arrett, 73-75.

MARAVILHOSO INTENTO
O s cáb elo s bran cus retom ara a  sua 

p rim itiva  c ó r  natural com  o u so d o  In- 
su bstitu ivel -VZEITE V E G E T A L  A . S. O. 
Ñau m ancha absolutam ente nada, usan- 
do-se com  a.» m aos c o m o  ([ualquer bri- 
Ihantina, O  u so d este  acred itad issim u  
A Z E IT E  náo é  para  tin g ir  os cáb elo s em 
tal ou  qual c ó r :  é  ú n icam en te  para  re s ­
titu ir  aos cáb elo s b ran co s a  sua p rim i­
tiv a  c ó r  natural qu er tcn h am  sid o  loiros. 
ca-stanhos o u  prctos, evitan d o  a  ca lv icie  
e  elim in an do a  caspa. -  C arva  tív'Oti.

Sociedade de Productos Farm a­
céuticos, Lim itada  —  Rúa Jardim 
; ; do R eged or, 2 1 — L I S B O A ; :
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E en tre  a* m aravilh as do 
en gcn h o hnm ano, no 
que resp eita  an apro- 
v eitan ien to  das maté- 
r ia s  in orgán icas em 
b en efic io  do confórto 
m aterial on esp iri­
tu a l da v id a , o vidro 
é , sem  dú vid a, a 
m ais delicad a e a  que 
m elh or se  p resta á 
reaüzagSo d as coisas 

líelas. N áo quero referir-m e, é c la ro , ao v id ro  
vulgar, de in contestável n tilid ad c p rática  ; falo  
lio v id ro  de A rte, qne deslum bra os olhos e im- 
pressiona a  sensib ilidade, p ela  form a e legan te.

■ p m

pela coloragáo v iv a  ou su ave, im m  conjunto 
harm ouioso de incoraparável beleza.

\'em  a  propósito record ar com o nasceu  o  v i­
dro :

F oi há m uitos anos, tan tos, que perfazem  
séculos e s é c u lo s !

C erto d ia , uns m ercadores fen icios acam pa- 
ram ju n to  du em bocadura do r io  B élu s, na 
Siria, e acenderam  uma gran d e fogu eira  com 
o íim  de prep arar os seus alim entos.

Para isso dispuzeram  em  forn alha a lgun s 
blócos de azotato de potassa que traziam  nas 
suas cargas. O calo r do fo g o  fun diu  a s  areias 
siliciosas que con stituíam  o  solo, e que se 
combinarara com o  azotato de potassa.

K ntáo, os m ercadores adm irados, viram  cor­
rer p or entre o brazido, um  liq u id o  estran h o ; 
estava descoberto o v id r o !

N áo pretendendo profu n dar a  veracidade 
desta assergáo, nem  isso  seria  f á c i l ; no en- 
tanto, aceitando-a. m esm o, com o sim ples hipó- 
tese, é in teressan te constatar o cam inho per- 
corrido p ela  indú.stria d o  v id ro , desde essa 
tarde longínqua em que m eia  duzia de hom ens 
M rpreeiideram  in volun táriam en te o segréd o do 
principio da v itr ifica já o , á  beira  de um rio 
de águas tran qu ilas, a té  á  época actual.

Foi en tre  os eg ip cios, quando a  sua civiliza- 
?5o m isteriosa e ad m iravel p rin cip iav a  a  des­
pertar o  m undo para um a v id a  su perior, que 
•  indústria v id re ira  a tin g íu , p ela  prim eira vez, 
grande e  esplendoroso desenvolvim ento.

Mais tard e, os rom anos aprenderam  com  os

^ b itan te s  das m argen s do N ilo , a arte  m agni- 
üe lapidar, colorir, g ra v a r  e , até, m oldar 

'^idro.
j^® '’*tantino, o G rande, ao m u dar a  séde do 
^  Perid R om ano para o  O riente, levou  con sigo 
; _̂ .'’P®cários m ais hábeis desta arte , im pedindo 

='•'tu que ela acabasse p or com pleto.
. céleb res os v idros e  cristais de Ve-

' ornados de fin a s f i l ig r a n a s ; ao passo

(¡ue os da Boém ia se iio tabilizaram  p or serení 
prim orosam ente gravad os, lavrados, ou lapi­
dados.

.\iem anha, a  F ran g a  e a  In g laterra , tive- 
ran i, tam bém , artistas fam osos, caracterizan- 
do-se os v idros alem aes p ela  a p lica g io  de es­
m altes que rep resen tavam , na m aior p arte  das 
vezes, brazóes d e  arm as e assuntos guerreiros, 
e os fran ceses p ela  sua superioridade artis- 
tica.

Coulie á  In g laterra  a  in icia tiva  d o  fab rico  de 
crista is  baratos, contribuindo, assim , para a 
sua vulgarizagáo e to m a n d o  acessive is  ao» m e­
nos baíejados da fortun a, ésses m aravilhosos 
objectos a  que, até entáo, ap en as os ricos po­
diam  aspirar.

K m  P ortugal só  liá m em ória do aparecim ento 
de fo m o s de v id ro  n o sí-culo X V I  e, ainda 
assim , n ao ex istem  ¡irovas m ateria is que de­
m onstren! se r éste  facto  absolutam ente v e r í­
dico. (.) que é  certo, é  que só  nos fin s  d o  sé- 
culo X \ T I  esta  in dú stria  com egou a  te r  entre 
nós um  certo desen volvim en to, que chegou a 
se r qualquer coisa d e  iio tavel, m as que decaía 
depois assustadoram ente, podendo con siderar­
se m urta até a in d a  liá poneos anos.

T u d o isto, porém , é  o  que lá  v a i !
P ara  que havem os de en trar em  detalhes 

sóbre o ,  grán  de p erfeigáo que a  in du stria  do 
v idro  a tin giu  n o passado, ou sóbre a s  caracte­
rísticas d o  seu fabrico nos d iverso s países ?

B asta  o p resen te para  nos deslum brar ; direi 
m esm o : agora, com o nunca, o  v idro  artístico  
atin g iu  lim a belesa e  m agn ificén cia . que Ihe 
dáo foros de verdadeira preciosidade, K  para 
isso, —  digo-ü com o  o rgu lh o  e o  enterneci- 
n ien to  de quem  apregóa um  progresso real 
do seu p a ís, -  já  náo é p reciso  sa ir  de I ’or- 
t u g a l!

L o n g e  do bu licio  das cidades, num  recanto 
da p rovin cia, a lheios ás lu ta s  e nm bigoes des­
m edidas qne a g ita m  o  m undo nesta hora de 
v ertig e m , nma-. cen ten as de hom ens, trabalha-

dores hu m ild es e anónim os, realizam  dia d ia . 
hora a  h ora, um a obra de beleza , perante a 
qual todos nó», portu gueses, devem os curvar­
nos com  adm iragáo.

R efiro-m e aos operários, —  a lvu u s verdadei- 
ros artistas .— d as fábricas da M arinh a G rande, 
o  m ais im jKirtante centro da in dú stria  vidreira  
eni P o rtugal.

N áo vai lo n ge o tem p o em  que as suas obras- 
prim as consistiam  eni jarra s m ais ou m enos 
bojndas, d e  v id ro  fósco ou pessim am ente colo­
rido, cimt ram os lierrantes de flóres sem 
graga.

Com o se um a fad a  poderosa e bem fazeja  por 
ali passasse com a sua varin h a  m ágica, tudo 
m udou, porém , quási sem  tran sig ió , o  que 
prova as qu alid ad es de trab alh o e a  excep , fo­
n al intuigáo désses operários.

H o je , produzem  verdadeiras m aravilh as <ie 
liom gó sto  e arte , que podem  sofrer a irosa­
m en te, com  van tagem , m esm o, o confronto 
com os m elh ores vidros e cristais estran geiros, 
sejam  de .St, L am liert, d e  Boém ia do É a u m , 
ou Schneider.

O s v id ro s an tigos ressu rgem  em  cópias táo 
fié is , que nao é p ossivel d iferenga-los dos que 
tornaram  célebre  a nossa in dú stria  v id reira  nos 
séculos X V n r  e X I X , ao m esm o tem po que 
a  arte  m oderna, equ ilibrada e dum a sum ptuo­
sidade d iscreta , faz  su rg ir  dos fo m o s da  M ari- 
n lia  G ran d e, a s  m ais variad as pegas, que riv a ­
lizan! en tre si na riqueza da  cór, na elegan cia 
da form a e  na beleza o rn a m e n ta l!

D iziam  os antigds que o  v idro  é  filh o  do

fogo. H, na realidade, a o  o lhar ésses frágeis 
m onum entos de bom  go sto , —  deixem -m e cha- 
rnar-lhes a s s im ,— de lin h as sóbrias, ou  auda­
ciosas, em  que as diversas tonalidades se con- 
ju g am  e esbatem , im itando m arm ores, evo­
cando a cór de certa» n uven s, quaudo o sol 
as (loira e tin ge  de carm iro nos poentes m elan­
cólicos do O utono, pareceiido, ou tras, banhadas 
de luar, nu, a índa, p erante a  m aravilh a  dum 
crista l lapidado, relu zen te e pnrissim o, tem -se 
a  im pressáo de que só  a  forga m isteriosa e 
e tern a  do fo g o  p u rificad or, seria  capaz de 
criar e dar form a a  ésses verdad eiras poem as 
de tran sp arén cia , cór e  proporgoes delicadas, 
que devem  ter sido um son ho d e  a rtista , em- 
liora realizado por m odestos artífices.

É  certo  qne os objectos que nos cercam  
tém  urna in fln éncia  directa  na disposigáo do 
nosso esp irito, m uito p rin cip alm en te quando 
sao nossos com panheiros d e  m uitas horas, for­
m ando, por assim  dizer, o  am biente em  que 
decorre a nossa vida  in tim a, qu er n as hora» 
de trab alh o, quer nos m om entos de repouso e 
.neditagáo.

GRECIA, MUSA DO OCIDENTF

A gran d e novidade literária , arauto propi­
cio da  nova «seasom  liv re sca , é  o livro  

Je Joáo denovo
B arros, liv ro  scin tilan te, 
m aravilhoso, de Jttóo de 
Barros.

O poeta extraordin ário 
d o  «.Vnteuii, o  naciona­
lista  ardente e orientado 
que d ir ig iu  a  «Atlaiitida», 
juntou  m ais um líelo m ar- 
m ore. m arm ore p erfeito  
de g a lb o  e  de diafanei- 
dade, á  sua belissim a ga­
lería  de escu ltor apaixo- 
nado (la p a lavra  escrita. 
O  n ovo liv ro  de Joáo de 
B arros, lum inoso, e leg an ­
te , dum  ciassicism o 

fórm a m áxim a
que
náo

atraigóa, táo líela e la  é, 
torna-se assim  num a obr.i 
que deve ser preferida
p elas senhoras d e  verd ad eiro  bom -gósto, de 
requintados prim ores de espirito.

A tra v és as págin as déste belo  liv ro  corre

um a pura ariigem  de lieleza. Oa capítu los su- 
cedeni-se, ora em  evocagóes delicad as e ao 

m esm o tem po grandiosas, 
parad oxo com pletam ente 
conseguido p elo gran de 
a rtista , ora em  im pres­
sóes d e  estranho colorido, 
sem  que, contudo, o  livro  
perca, nem  p or m om en­
tos. a  linha de austera 
serenidade que o sin gu la­
riza. «Grécia, m usa do 
(X 'idente*, m arca na li­
teratura ¡Mirtugue.sa da 
hora actu al, iiuni solierbo

----------------- e firm e padreo.
•V edigáo desta belis- 

sim a obra é tam bém  nm 
m im o gráfico . A s ilus- 
cragóes de S aaved ra  M a­
chado, delicad as, espiri- 
tu ais, estáo  im pregnadas 
d o  m esm o aticism o do li­

vro in teiro , de onde se e x a la  um dóce e suave 
perfum e de flóres a n tig a s . esquecidas n as pá­
g in a s  dum  dcv-ocionário de paixáo.

Tudu II (|ue é  lin do nos a legra  os o lhos e 
faz  liem á  alm a ; onde estiver a  beleza, ai 
se encontrar.!, tam liém , um a fon te de praze- 
re s  Bspiritnais,

Pois até sob este aspecto a re v iv iscen cia  e 
aperfeigoam ento da velha arte  portuguesa qne 
as fábricas da  M arinha G ran d e estáo  realizan ­
do, m erece o  nosso entusiasm o e a  nossa grati- 
dáo.

Porque, a  p a r de objectos riquíssim os qne 
produzem  ; Jarras, tagas, boioes, plafonnicrs, 
ánforas, objectos de toueador, .servigos de 
m esa, e tc ., que p o d e rlo  b riih a r no m ais sum- 
ptuoso e requintado interior, apresentam  tam - 
tiém , pegas form osissim as, dum a eleg án cia  per­
fe ita , que serán nos lares m txiestos, uma nota

Y

dc arte e  confórto, a torn ar m ais a leg re , m enos 
banal, o soenário m onótono das ex isté iic ias hu­
m ildes.

T odas a s  m ulheres de P o rtugal, ricas ou po­
bres, iioderáo te r  sóbre a  toalha de lin h o  da 
sua m e s a ; ju n to  do agafate da costura ; na 
sala de v is ita s ;  ou, em belesando o  cantinho 
p referido, onde se refugiam  para ler, ou... 
sonhar copo» e leg a n te s, candieíros policrom os, 
jarra s dum a graga escantadora, onde a s  flóres 
(istentaráo m elh or a  sua frescura, espalhando 
pela casa, com  o  .seu perfum e, uma suave 
a leg ria  de v iv e r!

R  assim , os v id ro s m agn íficos da  M arinha 
G rande teem , além  de tu do o m ais, um  gran de 
poder ed u cativo  e  náo m enos benéfica influén­
cia, porque apuram  o gó sto , ensinam  a conhe- 
cer e a  ap reciar o que é realm ente belo, coiicor- 
reniio, desta  form a, para  o  aperfeigoam ento 
m oral e a rtístico  do nosso povo.

*
* *

-A. sobriedade do m eu poder descritivo  náo € 
su ficien te  para  tran sm itir a  quem  m e lé , a  im ­
pressáo a gra d á vel, consoladora, m esm o, que se 
exp erim en ta  « o  con tem plar a s  m aravilh as a 
que acabo de m e re ferir  e  de qne dá<D um a pá­
lida idea a s  fo to gra fías que reproduzim os.

Cham ando, porém , a  atengáo dos m eus com­
p atriotas para  o ressn rgim en to da  arte do v id ro  
entre nós, ju lg o  prestar-lhes um servigo e, ao

m esm o tem po, satisfago o  m eu orgulho d e  por­
tu gu esa, justam ente euvaíd ecida  por esta  a fir­
magáo de valo r in te lectu al, a rtístico  e  criad or, 
da gen te  da m iaba  térra.

R o s a  S i l v e s t r e .  '  
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D A  G R A ^ A

A  G raga —  é, segu n do o sen tido etim oló­
g ic o  da  p a lavra, um a g e n til caridade a 
niguóm  dispensada : —  deliciosa  dei'u i- 
gáo, ta o  evocadora quanto subtil.

{16r, lum inosa e  delicada, nao constituí, 
e la  tam bém , um a caridade que a  N atu reza  di.s- 
pensou ao nosso o lhar ? Pois dir-vos-hei agora, 
m inhas am igas, que a G raga é com o que a 
fló r do m ovim ento, —  porque os ge.stos' de 
sentar, de ergu e r com  graga  o  rosto, o de cum- 
p rím en tar, o d e  beber graciosam en te, sáo 
outras tan tas flóres nascidas désses gestos 
quotídianos, para os quais certas m ulheres 
possuem  um a incom parável arte  ; e  p or isso 
elas nos parecem  p erten cer a a lgu m a esséncia 
superior iq u e la  de que faz  parte o v u lg o  das 
m ulheres.

A  G raga... m as sabéis vós o que é ?  A  G raga 
é a  D ian a  da Corga, é  a  V én us Uránia, é 
a in d a  a  Vitdría d e  Sanw slrácia;  a  G raga é  tóda 
a e.statuaria g re g a  incarnando as trés densas 
fillias de Júpiter e  de Juno, e  a  qnem  o  velh o  
H eslodo classifica  em  tré s  categorías : Eufro- 
sina, a  a le g r e ;  A g la é , a  b r ilh a n te ; T á lia , a 
florescen te ...

U  poderiam os nós, acaso, fa la r da G raga, 
sem  que á  nossa m ente lo go  su rgisse tóda a 
H élad a a n tiga, a  H élad a repassada da  clara  
a leg ría  que o  seu céu de puro azul sóbre tódas 
as coisas expan de ? A  H élad a com  suas dan- 
gas, com suas pastorais, com tódas as .suas as- 
p iragóes i  B eleza rea l, cu ja  in flu én cia  jám ais 
d eixou  de se  fazer sen tir  "sóbre as geragóes 
v in d as após, m odificando-se apenas, segu n do 
08 estatutos de esp irito  e  as flntuagóes do 
g ó sto ... ?

A  bem  dizer, a  G raga recebe, directa, a in ­
f lu í  ncia da  M oda ¡ sn cessivam ente ela fo i mis- 
t ic a  e fría  para os contem poráneos da R ain ha 
A n a  i foi pom posa depois, uo tem po de C ata­
r in a  de M éd icis ¡ volveu-se preciosa  e alm is- 
carada sob a in flu én cia  da Porapadour, para 
afirm ar-se liv re , audaciosa, com o D irectorio 
e o  Im p ério  francés.

D ep ois, m elancólica  e hesitan te, veto  a 
graga rom ántica donde nascen  a  p érfida  e  tro- 
c ista  graga das m ulheres do S egun do Im pério,

D e 1885 a  1900 reinou a  graga decad en te e 
p rovocan te, inspirada ta lvez nos quadros de 
B um e-Jones, e  a  quem  com prazia  dolentem ente 
contem plar-se nos p erversos contos do Jean 
L o rrain . E ssa . em anava d o  E stetism o (?) cau­
sador de tantos descalabros, dando p or vezes, 
tam bém , a lgu n s curiosos tip o s, qne ainda h o je  
se  nos deparara, «lá lo n g e, lá  l o n ^ ,  14 onde 
o  m undo se acaba e  a  provin cia  principia...»

É , p rin cip alm en te, da  adm iragao e da  inte- 
lig é u cia  d as obras prim as da A rte , que nos 
v e io  esta necessidade de beleza f ís ica , de cul­
tura das lin has, de harm onia do corpo, que 
nós procuram os para  nós e ao redór d e  nós, 
porque, se  bem  que reconhegaraos que, na 
m aior t o r te  dos casos, a  graga  é, num  sér, 
in áta , n áo  é p or isso  m enos verdad e que em  
m u itos on tros casos e la  fó n n a  o  fruto  dum a 
educagao esm erada, dum a p erfeita  sciéncia.

P o r vezes a  d iferenga háo ch e ga  a  se r per- 
cep tivel : isto con stitu í o m aior e l i s i o  qne nós 
possam os d isp en sar a  essa  scién cia , a n tes de 
a  te r  estudado. Porque tóda a  m ulher, se por- 
ven tu ra  se d e ix ar gu iar pelos conselhos que 
a q n i Ihe varaos propondo, p rogressivam en te 
irá  adqnirindo a  harm onia das atitudes, a  linha 
d o  ge sto  e  a  flex ib ilid ad e  do andar.

A dqnire-se graga, em  p rim eiro lo g a r , ev i­
ta n d o  a  obesidade. Para ta l, num erosos sá o  os 
sistem as d e  g in ástica , sem  fa la r da  cultura 
dos desportos de a r  liv re  —  os quais, fortale- 
cen d o  o nosso organism o, contribuem  ¿  f le x i­
b ilid ad e dos nossos m em bros. T od o s éstes 
exercíc ios, por si só s, n áo  consegnem  a  graga  ; 
a  su a  utilidade, porém , é  in contestável. Sao 
é les que preparam , que a lnm iam , p or assim  
d izer, o  cam inho qne nós devem os percorrer 
para  alcangar o  form oso tem p lo  de A m ór onde 
a  G raga se  oculta.

Já  aqui en  conversei com vosco, m in h as am i­
g a s , ácérca  da graga de atitude e do g e ito  da 
andar. É ste  ú ltim o assunto é, porém , táo im ­
portante na fem inin a elegan cia  que m e p erm i­
tiré is  in sistir n éle , dando-vos, e  para  vosso 
b em , certos conselhos de gran de utilidade.

U m  dos pontos essen ciais que, in felizm en te.

OS B O N S  L I V R O S

O  gó sto  p ela  leitu ra  tem -se desenvolvido 
en tre  nós, dum a form a n otável, néstes 
ú ltim os anos.

H ó je , a  m ulher portuguesa lé ,  ta lvez, 
m ais d o  que o  hom em , e pode afirm ar-se, .sem 
receio  d e  e xa ge ra r, que náo e x is te  um  la r, em ­
bora m odesto, onde n áo  aparegam , cuidadosa­
m ente a linh ad os ñ as prateleíras da  estan te , ou 
dispersos sóbre a  m esinha da  sala, a lgun s vo- 
Inm es de p rosa e verso , a  a testar as preferén- 
cias literárias da  sua dona,

N áo é  nosso in tento estudar as causas do 
acen tuado desen volvim ento in te lectu al da  m u­
lh er, qne faz  p arte , por assim  dizer, da  gran de 
evolugáo fem inin a de aprés-guerre; é  assunto 
para tra ta r  com  um a profundeza que o pouco 
espago de que podem os d isp ór e  a  índole déste 
jorn al náo com portara. Lim itam o-uos a  apontar 
o facto  e a  a  bordar sóbre é le  lige ira s conside- 
ragóes.

N áo falando, é claro, ñ as obras de carácter 
sc ien tlfico  ou técn ico , nem  tá o  pouco nos cora- 
péndios e  tratados que sáo o  p esadélo da  m o­
cidade que freqüen ta escolas e licen s, os li­
vros dividem -se em  duas categorías : os que 
instruem  e icnteressam  apenas a  eruditos e  es- 
tuidosos, que pacien tem ente os follieiam  n o si­
lén cio  re lig io so  dos seus gabin etes, e os que 
distraem  o esp irito  e  sáo  ávidam ente lidos a 
nm can tin h o do sofá, á  beira-m ar, n o  e léctrico , 
no com ljoio ou nas ooberta.s dos navios.

S ao  éstes ú ltim os que m ais agradam  ás mu­
lh eres, sa lvo  a s  in ev itáveis m as, n éste caso, 
m uito raras execpgóes.

Todos sabem , porque já  os nosso.s avó s o 
ap regoavam , que tim bom  livro é  vm  bom  
am igo.

N ada m ais certo. Porém , desta am algam a de 
ideas, op in ióes, teorías, d isp arates e audácias 
que se agitam  desordenadam ente no m om ento 
c rítico  que atravessam os, resulta  u m a ta l eon- 
fusáo , que botn e  m au, sao  p alavras que váo 
p erden do o  sentido, predom inando dum a form a 
assustadora, a  curiosidade doentia qne atrofia  
08 cérebros e p óe em  ri.sco a  pureza das alm as.

E xactam en te  i>or i.sso, é  in disp en sável orien ­
ta r  com . m ais firm eza ainda os esp irito*, para 
que se m antenham  num  equilibrio  sau dável, in- 
cntndo-lhes p rin cip es de sá m oral e um a no- 
gáo clara  e sensata da  V id a , que os im pega de

ca ír  nos exagéro s p erigosos de erradas visóes 
psendo-m odem ístas.

A s boas letu ras, sáo, in contestavelm en te, um 
factor im portantí.ssim o para  a tin g ir  é ste  fim , e 
para éle  cham am os a  atengáo d as m ulheres em 
g e ra l, das m áes e educadoras, em  p articu lar.

A  escólha de livros que, p rin cip alm en te  as 
rap arigas, podem  e devem  1er, é ta re fa  m enos 
fácil do qne se afign ra  á p rim eira  v ista . H á li­
vros perfeitos na form a, ricos de ideas, verda- 
deiras m aravilh as literárias, que nao devem , 
contudo, fig u rar num a estan te fem inina.

S ucede, tam bém , que certas obras necessi- 
tam , para  ser devidam ente com preendidas, de 
uraa re la tiv a  cu ltu ra  in te lectu al e desen volvi­
m ento da  in te ligén cia  da  parte de quem  as lé  ; 
outras focam  aspectos d e  dár e  m iséria  m o­
ral, que a m aioria das m ulheres, v iven d o  no 
sau tuário  d o  seu  la r , desconhece, felizm en te, 
nada lu cran do em  as con hecer. em bora através 
de descrigoes m ais ou m enos realistas.

Q uere is to  d izer que a  m u lher n áo  deve 1er 
e  instruir-se ? N ao. P e lo  con trário  ; h ó je , como 
nunca, tem  e la  o  d ev er de ra sg a r  m ais vastos 
horizon tes para  o  seu  esp irito , cu ltiv a r  a  sua 
in te ligén cia , n áo só  para ven cer as d ificuldades 
crescen tes da e x isté n cia , com o tam bém  para 
im pór-se com o elem en to p rim ord ial daquela 
harm onia feita  de B eleza, -Amor e Bondade, que 
resum e o  verdad eiro  sen tido da  V id a  e  da  fe li­
cidade p ossível na T erra.

leitu ra  passou a ser , para  a  m u lh er, quási 
nm a obrigagáo.

.\ questáo está  em  que os livros que lé sejam  
o bom om igo a  que os an tigos se  referiam .

E is  a  razáo porque, de futuro, as le ito ras da 
Voga  encon traráo n éste  can tin ho a lg u n s co- 
m entários sóbre os livros que fórem  apare­
cendo, assim  com o a  in d ica g lo  de outros já  pu­
blicados que m eregam  a  nossa  atengáo e  p os­
sam  se r abertam en te recom endados.

S e  fósse p ossível con segu ir que em  P ortugal 
tódas as m ulheres e rap arigas soubessem  íe r  e 
tivessem  a  sua b ib lioteca  escolh ida com  um  sáo 
critério , n áo tard aría  a  fazer-se sen tir a sua 
acgáo ben éfica  e educadora, con tribuin do as­
sim , dum a form a poderosa, senáo d ecisiva , para 
d ig n ificar e  e lev ar o  n ive l in te lectu al e  m oral 
da  nossa decadente sociedade.

R o s a  S i l v i s t r e .

E L A — S em pre deitada, jo r g e ! Iss» faz-te

m al...

E L E  —  Esícm preparando a m inha conferen­

cia sóbre a P reguiga  das M ulheres.

o  nosso esp irito  jám ais pondera, é  o  pé, é  o 
calgado determ inando o  bom  on o  m au p isar, 
a  base e stáv el on in stável. P ara  qne o  corpo 
gu arde, con serve, o  seu  equ ilibrio  —  p rim eiro 
prin cip io  da graga, —  é preciso, é indispensá­
v e l que éle  ten h a  um a base ; essa  base é o 
pé, proporcionado a o  corpo. Portan to , e ainda 
que os gestos de seus bragos e da  sua cabega 
íiqn em  form osos, uma m ulher n un ca será 
graciosa  se acaso e stiv e r  em poleirada nuns ta- 
cóes exagerados.

C itar-vos-hei, m inhas am igas, o exem p lo  do 
M adam e C harles M ax, —  um a d as m ais har- 
m ociosas beldades da  nossa época, —  e  que

A L M 0 ? 0  

O v o s  b a tid o s  e n i m ó lh o  d e  to m a te  
C e n o u r a s  com  m a n te ig a  

«Fian» d e  le ite

o v o s  B .íT lD O S  E M  M ÓLHO D E  TO M A TE

B scaldam -se em  ágn a quente a lgu n s tom ates 
para  se Ihes tira r  a  p ele, tiram -se-lhes tam bém  
as p evid es, depois d o  que se esm agam  e póem- 
se num a cagarola com azeite  on m an teiga, um 
dente de a lh o  esm agado, sa l, pouca pim enta 
m oída e  um m olho de coentros, salsa e  cerou - 
ras pequeñas, tudo bem  atado. F rege-se  du­
ran te um quarto d e  hora, depos tira-se o  atado, 
e deitam -se os ovos, p réviam en te m n ito  bem 
batidos, com sal ; m exe-se tudo com  um a co- 
Ihér e, quando os ovos coalharem , servem -se.

C E N O U R A S CO M  M AN TEIG A

Escolhem -se cenonras d e  tam anho m ediano, 
lirapam -se, taspam -se, cortam -se-lhes a s  extre­
m idades e, segu idam en te, cosem -se em  água 
e sa l. D ep ois tiram -se do lum e, cortam -se em 
m etades ao com prido e cad a m etade em  talha­
d as tran sversa is , que se deitam  num a cagarola 
com  m an teiga, sal e pim en ta, m exen do le v e ­
m en te com  um a colhér, enquanto se  fregem , 
para que se  náo p eguem  ao fundo ou ás pare­
des da c a g a ro la ; pouco depois deitam -se-!he
urnas p itadas de farin h a  e  duas colhéres de
caldo ou de água quente e , m inutos a n tes de
tira r  do lu m e, polvilham -se com can ela  e  re-
gam -se com  sum o de lim ao, m exen do ainda 
com  a  colhér, e  fican d o en táo  prontas para  ser­
v ir  k  me.sa.

«FLAN» D E LEITE

D eitam -se num a cagarola um litro  d e  leite, 
dez gem as de ovos frescos, cento e  o iten ta  gra­
m as de agúcar branco, um a casca de lim áo cor­
tada em  pedacinhos e um  pausinho de boa ca­
n ela  ; leva-se a um  lum e brando e  aquece-se, 
m as sem  d eix ar ferver, m exen do sem pre com 
nma ctúhér de pau. T ira-se do lu m e, deixa-se 
resfriar um  pouco e  c6a-se por um  tam iz on 
sedago.

A p arte , queim am -se urnas quinze grama.s de 
agúcar e deitam -se n o fundo dum a fórm a on 
dum a tije la , na qu al se poe a  referida mi.stura 
depois d e  coada. M ete-se a  fórm a ou a  tije la  
em  um banho-m aria, de m odo, porém , que •  
iifive l da  água própria do banho-m aria se ja  su­
p erior ao n ivel d o  conteúdo da fórm a ou tije la  
cérea  de tr¿ s  centím etros, Tapa-se bem a  fórma 
e igu alm en te  o  banho-m aria, d eixan do aberta 
em  am bos, ura orific io  apenas, por onde pos­
sam  saír os vapores do le ite  e do banho-m aria, 
duran te a  cosedura. Convém  a in d a  p ór sóbre a 
tam pa da  fórm a a lgu m as braveas, para  que a 
cocgáo sé  faga m as uniform em ente. P o sto  tuda 
em  lum e brando, deixa-se coser durante poucos 
m in utos, ten d o  o  cuidado de exp erim en tar » 
cada m om ento se o  «fian» está  em  ponto, para 
o  que se  Ihe in troduz n o cen tro  um a p a lh a  : se 
esta  saír bem en x u ta , é  sinal de que o «flan» 
está  pron to. T ira-se im ediatam ente d o  lume, 
deixa-se resfria r e deita-se num a travessa.

É ste  «flan» e x ig e  gran d e cuidado na su a  exe- 
cngáo, m as é m u ito  su bstan cial e  a gra d á vel a* 
paladar,

M E R E N D A  B R IR O A

H spalhe-se urna cam ada de m el (de confianga 
que náo ten h a  detrictos d e  cera  nem  ten ha sid» 
aquecido) sóbre fatias de páo. Lavem -.se be® 
a lgu m as folhas de agriáo  que se colocam  sóbre 
o  m el, cobrindo com  outra fatia.

náo u sa  outro calgado a  n áo  se r a  sandália 
g rég a , sem  tacóes. E scu sa is p regu n tar porque 
razáo é tá o  cadenciado e f le x iv e l o  seu  andar, 
porque m o tivo  o  s e a  p isar é  táo gracioso, e 
q u al a  causa m isteriosa  que assim  para e la  
a tra i o vosso  o lh ar, quando e la  passa... É  que 
—  e la , sabe andar.

Portan to , ap ren d ei, vós tam bém , a  p isar bem  
com o se deve.

E m  nossa  p ró xim a conversa, eu  vos d irei, 
m inhas am iga s, o qne heis-de fazer para, p le­
n am en te, o  conseguirdes.

M a r i a  T e r e z a .

D é Vossa Excelencia mel puro  
ao seu filhinho.

£ *  ura aUraento e x c e le o ie  <^ue v a i fortiftcar*ll]e  o 
o^acisrao.

£ '  muico agra<Í«vel lO padada/ c  e le  p r e f e r i l^ á  a  
indo.

E  além  diaso send o m uito d oce d3 o tem  o s  Incon* 
v en ien tes  do acu car.

£ '  purísM o  o  m e l d os ap íárlo s d a  ■A G R IC O LA » 
=  PütbA  (5 *  M on tfiro  L id .

h ’ um a verdadeira delicia*
Exp erim ente
Bncontra 'O  oas p rincip áis coaie itaH as e arm asens de 

viveras»

TAPEl'ES DE BEIRIS sao os preferidos pelas  pessoas de bom gosto
D E P O S IT O

R U A  IV E N S , 3®
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C A  L C A R

m ando bico, sao  debn iados a tule tiegro. A 
sáia desee m a ito  atraz, e o decóte é tam bém  
acen tuado p or um  debrum  de tu le  negro.

Q uanto aos decótes de fan ta sía , há-os de 
várias form as : O u levem en te drapés, e pas­
sando por um a barreite, ou debruados a  peles. 
S6bre nm  vestido de velu d o  fica  bem , para o 
pescogo, um  rem ate de lin hos sin gelas ; uma

p ele, com urna gravata  de cauda.? de arm inho.
E n can tadora  ideia  é  a  d o  espelUo form ando 

go la  ; o paitneaii de fórm a arredondada, á 
fren te  laga com o se fósse um lengo langado ao 
pescogo.

P assem os, a gora, aos cintos. E is  um  de ca- 
iiiurga Ijeige passando por atieis de m etal dou- 
radü. O u tro  ; Sóbre um  cin to  de cabedal cas-

D  .i cabega aos p és, nao há porm enor da 
toilette  fem inin a que possa ser des- 
ieixado

O ra, para  a u x iliar a s  nossas queridas leito­
ra s  n a  selecgáo désses pequeños porm enores, 
é qne Ibes oferecem os h o je , n esta  p ágin a, um a 
coiecgáo de escolhidos m odélos, desde o sapato 
até  ao chapéu.

N éste , reaparece agora, freqüén tem en te, o

' í u ,  nía» sóm ente a té  m eio rosto. N a  figura  
que ilustra  esta  p ágin a, o  chapéu é  em  taupé 
p cgro , € o véu d e  C h a n tillv . A  orla  déste é 
irregular, e, sen do gu arnecida a contas de 
«uro, m ais in teressan te  fica,

Nos vestid o s, certas fan tasías su rgem , dis 
cretam ente. P o r exem p lo , -sóbre um  v estid o  de 
rrépe n egro , dois panneaux  sóltos, de com pri- 
m ento desigual dáo uin a r  de graga encanta­
dora a  todo o conjunto.

U utra fan tasía  consiste em  um  bolérosinho 
^ j a  roda afaste  á  von tade á frente e atraz. 
Póde ser bordado a  cun tas de prata  e usa-se 
o im  sáia Je  t-répe da C hin a preto, m ais com ­
prida dum  dos lados.

vestido cham ado de estilo  transform a-se 
^ r  vezes. N o  nosso tlesenho a  parte de cim a 
desenlia um tan to  o busto, e os fólho», for-

tanho, trés fiv e la s  de p rata . O utro ainda e  mais 
fan ta sista  : U m  cin to  com  fra n ja  feita  de con­
tas de m etal.

M uito se usam  éste in vern ó os colares de 
strass para  to ilettes  de noite. U ns teem  o fe i­
tio  dum a cobra e  s i o  em  m etal doarado ; outros 
avivad o s de pedras falsas. N esta  p ágin a  dam os 
nm exem p lo  desta moda.

E ,  com o últim o porm enor da fem inina toi­

le tte ,  eis dois m odélos de m ala e saqninho de 
m áo. N em  só  a  p e le  de serpente está  em  voga . 
l ’ m delic ioso  cap rich o  de m u iher lem brou-se, 
né.stes tem pos de m odernism o agudo, de in­
v en ta r  é ste  pequeño estójo d e  jad e  azul que 
uraa barra d e  ó n ix  atravessa . T áo  form oso sa- 
quin ho —  igu al a um a jó ia  —  serve para gu ar­
dar, ilam  lado a s  perfum adas cigarrilh as do 
O rien te ; e  do outro as caix in h as de pó de 
arroz e  de rouge, sem  a s quais um a m uiher 
náo seria  bela  assás. E , n a  outra extrem idade 
da fina cadeiasin ha, coloca-se o báton  de rouge 
para os lábios.

A M oda requinta-se nos peqneninos detalhes. 
H éstes con segn em  ser, p or vezes, m aravilhas 
de bom -gósto.

F lN E m .

Ayuntamiento de Madrid
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P O E T A S , , O ,\I o  N O ( ;  K A M A
V E R S O S  D E  A N T O N I O  F E I J Ó CONTO INÉDITO DE F R A N C lv S C A  D E  A V R E

P R IiffiIR O  AM OR

N o  m aravilliciso m és de M aio..

H , HitNE.

F o i no m aravilhoso més Je Maio 
Qne o amor ein mim áesabrochon...

—  T em po de trovoadas, tai um  raio 
Q ue m e eolheu c ¡tilin in ou '

F o i n ésse m es de jadas, em que tudo 
D o sóiio hiem al despcria c brota,

Q ue o  fltmir cm mim  rom pen, todo veludo. 
D e certa prim a, ¡ i  rem ota...

Já rem olla , mas ¡indo.' K  o parentesco,
Junto ao candor de coilegial,

Dava iim  ar de peccado romanesco 
A inicia;ao  iíH ííJ iifn íai.

.-ííi, que adorávcl prim a! e quanto dcvo  
A o seu saber precoce e fin o !

Mas gnc amarguras mi’ causou, no ciilevo  
D o inca prim eiro desatino!

T ud o me revelou, m esm o a Poesía:
A m or siije ilo  a inceríos fados,

Prim eira dor e prim eira  ironía 
—  l 'í is D i  g n f eu fiz ...  todos errados!

Por fim ... por fim  tiaiii-m e: e todo o m im o 
D o scti amor d e... leeionista,

F o i consagrá-lo, oh dór! a nin outro prim o, 
Fidatgo em larva de fadisla.

F. depois dtsso, oh mal nunca pensado!
,Vus m inlias barbas, noite c dia,

F.le com FJa giiitarreava o fado,
E  até as vezes o batía!

E u . porém , —  pobre e m isero novigo! —
I'i'a ésse quadro d issolvente,

E  com o pressa d 'lnfernq l fcillg o ,
E li upiaiid ia... de conténte!

M as quando despertei do horrendo engaño. 
Com o uma ñau, perdida a amarra, 

Largando o coragáo a lodo o paño, 
levando-lhc a guitarra!

Conservo-a desde cnláo, sem pre guardada, 
Com o o instrum ento do seu  crim e...

.1/fls déla ¡ts vezes rompe uma toada 
 r í/ í io  fliisáo... fado sublim e!

F o i éste  o m eu prim eiro am or... fo i éste!
O am or qne em m im , no m és de Maio 

Brotou, —  ingénua graga ou dom  celeste , —  
Náo como fldr, mas com o raio...

(Da» «Novas B aila tasi)

D ESEN H O  E  PIN TURA
A R T E  A P L I C A D A  E  L A V O R E S  
R eceb rm -se roco n ien d á s c  d to -se  Uqo«s

R . M a ria  IHa, i . °  (a Campa d 'O uriqiu)

Onde moras f  Onde m oras.'

S e  adiginhasse onde mora.c,
—  E m  frente da lúa porta. 
Otilando a tua janela,
Verla passar as horas,
-4 s m inhas últim as horas.
S em  l i  a vida que im porta ?
A vida, nfiH pensó  n cía ... 
r c r ia  passar as horas 
A s  m inhas últim as  Jioras,
E in  fren te  da tua porta, 
O lhando a tua jan ela ...

O nde m oras? Onde m oras?

ñ  num  caslelo  roqueiro?

S e  i  num  castelo  roguciro. 
Erguida na pencdia.
Sobre o rochedo  mais alto 
A beira-mar sobranceiro,
Com  a m inha fantasía 
¡r e í  íoind-io d ’ assalto,
Esse castelo roqueiro,
7'>gir/do na penedia,
.Sobre o rochedo m ais alto,
. i  beira-mar sobranceiro...

F, nos abism os do m ar?

S e  é  nos abism os do m ar,
•Sob a murmura corrente,
N o teu leito  d'ainaranto 
l i c i  também descansar.
Ficando  pet/>«í¡iaiiifn£E 
.Slaquéle perpéluo encanto 
D o reí H áraid Horfogar...
.Vo ten leito  d'am aranlo 
Irci tam bém  descansar,
X a q u íle  pcrpétuo encanto 
D o R c i Hárald Uorfagar.

F. nnm a estreia, ilha  d ’oiro?

S e  é  numa csfroía, ilha d 'oiro,
 .-I l'ia-láclea é  um a ponte,
.Siib iríí por ela ao céu...
Para achar a meu tesoiro 
Xáo há m niofo horizonte,
X ein  Sagitário ou Pcrseii...

Onde m oras? Onde m oras?

Se  adiTinJuisse oiido inoras,
—  E m  fren te  Ja tua porta, 
O lhando  a fuá  janela .
Vería passar as horas,
.Is  Diinlios lifíim a s horas.
.Sem ti a vida que im porta.’
.1 V id a, nem  pensó neta... 
Vería passar as horas,
.-Is m iniias ú llim a s horas,
E m  frente da tua porta, 
Olhando a ¡ua janela  
X um a cxtasiada emogáo. 
D izc-ine pois onde moras,
S e  por-ventura náo moras 
D cn lro  do meu coragáo...

(Da» «Novas Kaiiatas»)

O direi-tor tin h a d ito  : «Amanha é  quinta- 
feira ; nao esq u eja  o con to  para  a legrar 
o  jo rn a l...!

E u  m atatava , p ro cu rara  nni assunto 
qualquer e ... nada, .A cabega n egava-se.

— l 'm  contiiih ii le v e , D ona F ra n cisca ... dizia 
o  Sim óes ¡á do seu  canto, f m  con tiiih o de 
am or...

O s outros trogavam  o Sim óes e alguém  reci- 
ta v a  preciosam ente o  verso  da  C eia  ;

TSo sim ples lu d o ! A m or que de rosas se in­
fló la ...

O  Sim óes ainda lem brou :
—  O  Pardalílo é  que d ev ia  contar-nos a  vida. 

D ava nm a n ovela , com  certeza...
Pardalito  era  um a colega  n ossa, v iv a , delga- 

ilinha, in te ligen te , m as táo calada, tá o  ciosa do 
seu m undo in terio r que iiin gn ém  poderia  a fir­
m ar ,se e la  conhecia o Ijé-á-bá da  V id a  «u se 
era absolutam ente analfabeta  no aliecedário do 
coragáo.

PardaHto náo responden ao a lv itre  do S i­
m óes.

l-iton-<>, sorriu  e continuou desenliando urnas 
letras com plicadas.

K u  sism a ra ... sism ara.
Pardalito, m ais curva  sóbre o  estirad or, pu- 

nha cuidados exagerados na com posigáo do 
desenho. Pardalito  devia  estar c r  ando uina 
pequenina m aravilha.

En tSo o Sim óes, para  náo d e ix a r  m orrer a 
conversa, falou  de s i... T a lv ez  servisse  para  o 
conto, dizia éle.

Contcm o caso  dos sens prim eiros am ores. Os 
prim eiros am ores do Sim óes...

H istória  com plicada com o tu do o que era 
déle.

.Vqnilo tin h a sido uraa tragéd ia. V ni am or 
contrariado. .A rap ariga  tin h a d in h e ir o ; o  pai 
náo queria derrigos. T in h a liavid o cartas anó­
nim as, pastilhas de sublim ado, som bras de v u l­
tos hostis era azinh agas fun das, a li para  os 
lados da  Penlia de F ran ga... C oisas do d ia h o l 
Coisas do Sim óes, qne era pequenino e tisico ,

3a a  h istó ria  em  m eio, quando entrón a  D ona 
Constanga, a  telefonista ...

 V á !  E la  que dissesse algum a coisa, qne
desse a  d eixa  para  a n ovela ...

N egou-se. T in b a  casado aos ilezesete anos 
com o  F re ita s  da  botica, m as já  se  n áo lem - 
Ijrava com o tin h a sido.

Instam os com ein. Qne dissesse, que d is­
sesse! O p rim ein i am or lem hra sem pre...

R n táo D ona Constanga rep etiu  duas on trés 
vezes a  m esm a frase ; —  E sto u  m uito esque- 
cida, .sabem, m uito e sq u ecid a !... O lh em , para 
Ihes d izer a  verdade, eu nunca tiiv e  am or ne- 
n lm m , .Aquilo com  o  I-'reitas náo era  am or, era 
a.ssim ura costum e... E  já  m e náo lem bro, acre­
diten!, já  m e náo lem bro... C alcn lem , é le  já  
niorreu há dois a n o s !

R u tressu ava. T in h a ile e screver o conto...
O  caso do Sim óes náo dava nada em  prosa, 

sem  os gestos déle. D e PardalHo náo havia 
nada a esperar.

D ona Constanga nao se lem h rava... S ó  havia  
uraa esperanga : O  C ald eira, repórter e leg an te , 
que acahava de chegar.

Todos á  um a Ihe pedim os que dissesse para 
a li a  v ida  tóda. E r a  preciso  a história  duma 
v id a  para o  jornal nao sa ír m anco d e  literatura.

—  V océs sabem  com o eu sou. N unca cheguei 
ao prim eiro acto  dum a pega. N u n ca  apanliei o 
com boio da m eia noite e vou para  casa de 
e léctrico  ten d o  passe de borla a té  C ascáis !

«Eu podía lá  te r  um  p rim eiro a m o r! Com ecei 
p elo segundo. P erd í o prim eiro com o p erco  o

com boio. T a lv ez  éle  fósse dentro. O h rapazes. 
lie m im  nao le v a  a D ona I 'rau cisca  assun to 
para  dois quartos d e  prosa.

.As horas corriam . O  jorn al d evia  estar fech a­
do á s  qu atro  horas. E ram  trés e  v in te.

Q ue faria  e u ?  S aír para cagar nm assun to? 
Ir  p elas rúas em  cala  do im p revisto  ? In ven tar 
um rom ance ao prim eiro borracho eucoiitrado 
na p rim eii.i esquina ?

E  se o Iiiijirevisto estivesse  con stip ad o? Se 
n essa  noite noite todos os liorrachos guardas- 
sem  o  p receito  da  abstinéncia ?

M en D e u s! Com o iria  ser aqu ilo ! O  jo n ia l 
de quinta-feira sem  a  novela do costum e...

.A redacgáo ia  fechar.
O  S im óes deixiru o  a rtig o , ileu as bi>as noites 

c  »aíu. A  D ona Constanga foi a ten d er um a cha­
m ada da rede. O  C ald eira  tiu h a  ido v e r  a 
-.aída do b a ile  da  Legagáo.

Qne e s p ig a ! D esesperada de encon trar 
assnn to fu i v es tir  o casaco e p ór o  chapéu. 
Coragáo ao la rg o ! O  jo rn al que saísse sem  no­
v ela  ’ E ram  horas de ir  para  a  cam a.

Para Ihe dar ura be ijo  de despedida, cheguei 
á m esa do Pardalito.

Pardalito  levantou o la p is . olhou-m e bem nos 
(ilhos e di.sse-me :

 Q uerías entáo saber a  iniiilia v id a  para  a
contares n o jo rn al ?

R esp on dí que nao. Q ueria apen as um  assun­
to , uní fiosito  de rom ance para a leg ra r  a  pá­
g in a , com o dizia o  director...

Pardalito  acabou d e  tragar a  cu rva  duma 
letra  e iliase-me tornando a  fitar-m e nos olhos ;

 O lh a, enquanto voces falavam  eu  escrevia
n esta  folh a, num  can tin ho desta folh a, tóda a 
h istó ria  da n iinha v id a. L é...

"tllb ci, n a  folha h a v ia  apenas m n m onogram a. 
D uas letras m uito sim ples enlagadas.

—  E n táo  a tua v ida  é isto  ? I 'm  O e um
—  É , sim , tu  é  que leste m al, náo O S  é S O ... 

P ercebes ? Já v é s  que há vidas táo sim ples que 
se  escrevem  com duas le tra s... Sao as m ais 
tristes, acred ita, c  a  m inha é dessas...

F kax cisc* im  -Vy k k .

■sslíSíiíi-

GRTRÁKD- 
irMAos» ut
tográvAdore;
T E L . T . 9 6

CONDEI/ADORIO» 
L I / B O A

A MODA NAS CORRI DAS DE LONGCHAMPS
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P A L M I R A  B A S T O S

PA i.M lRA B astos esteve  em  ferias, Borboleteou 
pelo palco a lcatifad o de S ao  C arlos, esta- 
deon a  sua realeza  ñ as «festas d e  veráo» 

da C uria, andou de term a em  term a, de praia 
en- praia, a  g a rg a n te a r tonadillas, a  sublim ar 
grap as esq uisitas de verso s de tem pos idos, a

O S  M A I S  L I N D O S  O L H O S  
D A  S C E N A  P O R T U G U E S A

rases, alcn n has que fica m ... José R icardo 
nipou n o «Homem das 
langa*» o d ito , que an- A  O N D A  D O S 
ou na bóca de tóda a  G R A O S  D E  B IC O  
isboa, anos seguidos :
Pa!a-me lo go  á  salda...» «Talvez te  e screva !..,»  
» outro que passou da ribalta  para  a  plateia,

B 1 N Ó C U L  O

plateia  para  a  rú a. «Seu Figueiredo» da 
la p ita l Federal» definin  para  sem pre um  indi- 
Iduo m uito conhecido, que tin h a vários n o ­
tes.

A go ra , H orten se L u z  im pós, com  a  autori- 
»de do seu  nom e cheio de p restfg fo , com o fla- 
rante da sua criapáo, um n ovo personagem  ; 
«Grao de Bico», E s ta  alcunha está  a  a lastrar 

or tódas a s  m ercearias. Já  poucos m árganos 
tverá nos bairros pobres d e  L isboa que náo 
ejam designados p or «Grao de Bico».
Se a onda en grossa, M adam e H orten se L u z 

Má m uito arriscad a ... O s m árganos sáo  m nito 
tpazes de ih e d a r um a pateada.

B qne ninguém  go sta  d e  a lcu n h as...

üí

elh* hábito  em  teatro , o d e  se  a p reciar o ar- 
sla que, por qual-
« r  m otivo, saíu da  O S Q U E  S A E M  
Snpanhia. exage- E  O S Q U E  EN TR .A M  
®ílo os m éritos do
>e entrón. Se se  trata de um a substituigáo á 
Itiraa hora, p or m uito m al q u e o  a rtista  satis- 
•Sa o  papel, é  sabido que ao descer o paño se 
Preseutam no cam arim , colegas e em presá- 
'Os \
—  U m  abrago! M il p a ra b e n s! É  a  prim eira 

que o  papel a p a re c e !
- - Se V . soubesse com o F u la n o  fazia  is to ! .  . 

bn d e s a s tre !
ITaí n pouco tem po, o  a rtista  que foi recebido 
! bragos abertos cai no d esagrad o  da  em- 
t« a  e , conseqüentem ente, dos colegas.
N ova substituigáo.
R a  m esm a scena se rep e le  :
— Um abragoI M il p arab en s! É  a  prim eira 

'■a que o  papel a p a re c e !
"  S e  V . soubesse com o F n lan o  f a z ia 'is t o !... 

w  d e sa stre !...
i !

AU RENARD ARGENTÉ

P E L E S  D E  A B A F O
E M  T O D O S  O S  G E N E R O S  

Confecfoes, Transform agoes e  Concertos 

Carie rigorosa e perfeito acahamento

R . D E  S. N IC O L A U , 13, 3.“ 
T«iefooe: Ceatr*! 3915

QUEM  O S P O SSU E?

.A puragao d o s v o to s  re c e b id o s  a té  á  h ora  
d a  «V oga» e n tra r  n a  m á q u in a  :

A n z e n d a  d e  O liv e ir a . . . ........................... 3754 v o to s
I ld a  S t ic h in i ................................................... 3Ó76 >
H o r te n s e  L u z ................................................. 2950 >
P a lm ita  B a s to s ............................................. 2922 >
L a u r a  C o s ta ..................................................  2849 >
E l is a  d e  G n is e t te ....................................... 1722 »
B e a tr iz  d e  A lm e id a ...................................  1501 »
L u c il ia  S im ó e s   1347 >
L e o n o r  d e  B g a ............................................  1283 »
A d e lin a  F e r n a n d e s ...................................  1009 »
M a r g a r id a  F e r r e ir a   968 »
M a ria  I s a b e l  ^32 >
A ld in a  d e  S o u s a ........................................  832 »
J o s e f in a  S i lv a ................................................ 754 ,
•A delina C a m p o s .........................................  738 ,
A lic e  O g a n d o ................................................ 704 .
M a ria  H e le n a .............................................. 66$ ,
C a rm in d a  P e r e ir a ....................................... 613 »
B ra n c a  R iq u e t t i ...........................................  603 »
M a ria  C le m e n tin a ....................................  399 ,
R o s a lin a  S a y a l ............................................. 394 ,
M a ria  .A lv a re z ............................................  3 17  ,

e g re d a r os m istérios dos nossos poetas de 
go ra . Acom panhou-a n ésse  veran eio  de artista , 
tim e  S ilva , um  nom e que desponta para  a 
(lória.
O  p ian ista  volveu  a o  Conservatório.
P alm ira  B astos regressou  ao trab alh o, no seu 

[uerido G im n ásio , d esta  v ez  pelo brago de Ale- 
a iidre de A zevedo, que soube preparar-lhe o 
ncadrem eiit que a  sua arte  requ ere e  que a  sua 
ín t i le ia  fid a lg a  e x ig e , num  sorriso  perm a- 
leute...

C O U P O N

O s mais lindos olhos da Scena Portuguesa sáo os da actriz:

(A ssig n aiu ra)

I N C O N F I D E N C I A S

E P R E C IS O  V I V E R ...  Sóbre uní «suelto, 
aqui publicado com  éste títu lo , recebem os 
um a carta  do nosso e x ,“ “ cam arada sr. 

José S arm entó, em  que, sentindo-se alud ido no 
re ferid o  «suelto», n ega absolutam ente a s  várias 
assergóes que ju lg a  terem -lhe sido feitas.

Voga  que n áo  é um jo rn al d e  p olém icas nem  
de ataques seja  a  quem  fó r, nom eadam ente 
áquelas pessoas a  qnem , com o José Sarm entó, 
tributam os estim a e consideragáo, in dagou  do 
seu redactor teatral sr, C arlos A breu  a  verdade 
sóbre o assunto. O m esm o jorn alista  autoriza-nos 
a  d eclarar que uáo é  José S arm en tó  a  pessoa 
visada no resp ectivo  «suelto». P o r isso  náo inse­
rim os a  carta  daquele nosso estim ado am igo, 
lam entando que é le  se  tív e sse  sen tido atin gid o  
ñ as nossas colunas frívo las.

E  um a p ena que a eraprésa A. R am os n io  
ten ha pensado na d eliciosa  com édia goldonia- 
na, em v ez  da  «Magda», por exem p lo , já  táo 
nossa conhecida e que n áo  se adap ta  tanto 
com o a  ou tra  pega ao tem peram euto e  á  esta­
tura de G ram m atica.

»i S

E R M R T T E  N O V E L L I  E  Z A C C O N I encon-
O

EMM-A G R A M M A T IC A  V E M  F IN A L M E N - 
, T E  a L isbo a, con tratada pela em présa A.

R am os, L td .*. E n tre  as obras d e  v u lto  qne 
se anunciam , conta-se «Santa Joana», do gran de 
B ernard S haw , e que . já  p or dnas vezes. esteve 
para  nos ser revelad a , por L u d m ila  P ito e ff e 
p or Ilda  S tich in i.

A  par da  «Casa da Boneca», d e  Ibsen , em 
qne (jram m atica  é  p ro d ig iosa  de verdade e de 
gen tileza , d evia  dar-nos n o p a lco  do Sáo L u ís, 
a  «Locandiera», d e  G old o n i, ou tra  interpretagáo 
qne táo bem  define a sua m aleabilidade.

traram -se há anos ¿ o  R io  de Janeiro. „  
prim eiro ocupava com  a  su a  com panhia o 

L h ic o . O  segu n do, o  T ea tro  M unicipal. O  pú­
blico e  a  crítica  a lteruavam , aplaudindo com 
ig u a l calo r os dois gran d es artistas,

Um a tard e, n a  P en sáo S u íssa , onde se hospe- 
dava N o v e lli, um esp irituoso lem brou-se, ao 
jan ta r, de d e sv ia r a  con versa  para os esp ectá­
culos de Z accon i. N o velli referia-se  ao riv a l nos 
term os m ais elogiosos.

M as o  esp iritn oso náo se deu p or satisfeito , 
Quiz ir  a lém . E  p regan tou  ao v elh o  artista, 
com  a  m aior sem -cerim ónia ;

«Como é  c r iv e l que sen do o  senhor o m aior 
actor do m undo, se  a tre va  E rm ette  Z accon i a 
d izer em  pú blico  que é é le  quem  tem  direito  a 
ésse títu lo?»

N o velli respondeu, sereno :
«Zacconi poderá se r o m aior acto r do m undo. 

E n  contento-m e em  se r o  m aior acto r da Ita­
lia..-»

Companhia Industrial P ortugueza
S O aE D A C E  ANONUtA EESPONSABILUJADE UMITACA

Prém io d e  honra, M edalha d e  ou ro , M edalha d e  prata 
e  M engáo hon rosa ñ as e xp o sig ó e s  reg io n ais d as C ald as d a  R ainha, T o rre s  Y ed ras, 

San tarem  e  Internacion al d o  R io  d e  Janeiro

FÁ BRIC A  DA PÓVOA D E  SA N TA  IRIA
Superfosfato de calcio, A d u b o s com postos, Á c id o  sulfúrico e  cloridrico 

T i n t a s :  V erm elho fino e  R oxo-rei 
Sulfates d e  sodio e  ferro, O xid o de F erro  e  B ióxido de M anganez 

(para a  Indústria Vidreiral

FABRICA DA MARINHA EXPLORACOES MINEIRAS
GRANDE de V id ros e  Crístais em  O bidos, L eiria  e Pom bal

M ostruário de vidros e crisiais, na Séde:
L A R G O  D . J O A O  D A  C A M A R A , i i ,  3 .“ —  T ele fo n e: N orte 5762

MADAME GRÜZA VES(’0

EI S  a actu al deten tora do cnbigado scep tro  
. da  e leg án cia  parisien se. C oisa c u r io s a : 

para escarm entó das gen u in as m ulheres de 
«Paname» é  quási sem pre nma estran geira  quem 
se to m a , aclim atada que esteja  áquele am bien­
te, a  m ais p arisien se das parisien ses. M adam e

E s te r  L e á o ..................................................  483 votos
Z u lm ira  V a rg a s ........................................  462 »
E m ilia  d e  O liv e ira .................................  391 >
F ilom en a  L im a ......................................... 259 »
B n m ild e  Ju dice......................................... 218 >
B erta de B iva r..........................................  176 .
C eleste  L e itá o ............................................ 135 >
E lis a  S an to s..............................................  132 >
D eolinda de M acedo.......................   124 <
M aria M atos................................................... 38 >
M aria L a u ra ....................................................  26 »

P a ra  m a io r  fa c ilid a d e  d e  v e r ific a g á o . p e d i­
m o s á s  n o ssa s E x . “ “  le ito ra s  o fa v o r  d e  

e n v ia r e m  os s e u s  v o to s , u tiliz a n d o -se  d o  n os- 
so  c o u p o n  e  d e  c o n fo rm id a d e  co m  o en d erego 
q u e  se s e g u e  :

C o n c u r s o  d o s  O lh o s

" V O G A "

R ú a  A n c h ie t a ,  2$  —  L is b o a

G roza V esco , dalm ata, litera ta  e sobretudo mu­
ih er form osa, foi escolh ida, en tre m ilh ares de 
can did atas, para a  p rotagon ista  de «Jalma la 
double», o  gran d e film e  fran cés, D ai Ihe veiu  a 
celebridade... ta lvez  efém era, m as o  incontes­
tá v e l triu n fo  da  sua beleza e da  sua elegán cia  
nos dom inios da Moda,

V. E X ." D E V E  B E B E R  
O D E L IC IO SO

ORANGE CRUSI
L A R A N J A ,  

O U  L I
LIM A O 

M A

Recomendado 
p o r  

S u m id a d e s  

Medicas 

p o r  c a n t e r  

Vitaminas

PATENTEO
’U R a n g m  

c r ü s H

B e b i d a  

I d e a l  

j) a  r  a 

S e n h o r a s  
e

C r i a n z a s

P eD U )O S p e l o  

T E L E F O N E  

N orte 1898

D e p o s i t o :  

R . Pinheiro

Chagas, 3 4

L I S B O A
N O R T E

A '  v e n d a  ñ a s  
p rin cip áis Pas- 
te larias e L e i- 

tarias

I
I .

Ayuntamiento de Madrid
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G R A F O L O G I A
N . '  8 o — Ladin a —  O rdem , m étodo c pontua- 

lidade. T en dén cias a  e x e rce r a sua actividade 
n o sen tid o  profissioan l e prático.

Juta com prerensáo do seu  valo r in te lectu al e 
das suas faculdades de trabalho.

K n ergia  e activ idade absolutam ente m asculi-

S.® S i  R o s l ía  —  B o n d a d e . fr a n q u e z a  e  a fa-
bilidade.

R eaegáo contra um estado dep ressivo, fé e 
fatalism o a liad o a  unía vontade forte  m as de 
d ifíc il irrad iaglo .

N .- 8j —  . 1. M a ría — Precip itagáo, actividade 
e en erg ía  v ita l. E sp irito  ló g ico  sabendo valori- 
zar-se e defender-se das con tin gén cias da sorte. 
T em peram en to rritável e á s  vezes im pulsivo 
m as incapa zde um a vüania,

N ." 83  D evota de S an to  .\ntónio —  .\fabili-
dade e crednlidade por vezes exagerad a. Bon-

D á  ás crian gas um a sau dc d e  ferro 
A lim e n to  e n é rg ico  p or e x c e le n c ia  para 

n ovos e  velh os

A  venda nas farmacias, drogarías, confeitarías, 
mcrcearias e leitarias

F ep re« en ta m « s e x c lu siv o s :

MANTUA,
- V ,  Colgada S . Francisco, —  L I S B O A

dade natural e sincera, E conom ia, ponderagáo 
e sociabilidade.

N.® 84 —  •A in o r a t— C om preeusáo in te ligen te  
das suas atitu des, exterioridade e  apresentagao 
social.

H arm onía  e  equ ilfbrio  g e ra l de faculd ad es e 
instintos.

T em p eram en to com  tendéncias um pouco m a­
te ria is  que a  sua situagáo social e idade pode­
r lo  desculpar.

N.® 85 —  «Rainha» —  E sp irito  im pressioiial e 
sen tim en talista  procurando rep rim ir as suas 
emogOes, por vezes bastan te forte.s.

D ep ressáo e  fad ig a  ocasional, ta lv e z  resu l­
tan te d o  sen estado de saúde.

N.® 86 —  tOana» —  .Vssiroilagáo fá c il aprovei- 
tando cautelosam ente o que con vém  á  sun exte- 
riosidade cuidada e um  pouco afectada.

R azáo len ta, copiando sem pre as a titu des que 
ju lg a  ficarem -ihe m elhor.

B ondade, em bora prejud icada p or um a certa 
soberba.

N.® 87 —  Lalita  —  lu fan tib ilid ad e graciosa  e 
franca.

S en sib ilidade e indecisáq m anifestando-se sin­
cera e  claram ente.

V ig o r , von tade e  bondade con sciente e sim pá­
tica.

N,® 88— ■ eD oeu tinha»— É s te  grafism o náo 
in dica  lesáo física  de gravidade.

D ir-se-ia que m aior doenga é  o seu  sentim en­
talism o agud o a  brotar im petnoso d e  um a im a­
gin agáo fecun da e cu lta  m as que um a m orbidez 
assustadora p or vezes in vade...

N a o ! D oen tin ha, n áo esté  em  p e r ig o ! Há-de 
restal>elecr-se e se r f e l i z !

E nviar-m e-há m ais tarde as suas boas n oti­
cias provando-m e que fa le i verdade.

Fago-lhe éste  pedido encarecidam en te, escre- 
va-m e quando e stiv e r  com pletam ente boa,

N.® 8 9 — D inha  —  Const&ncia, e.stabilidade de 
go stos e  sentim entos.

Sen sib ilidade fácilm ente im pression ável e 
sim plicidade n atural.

T em peram en to en colerisável m as sem  rancór.

N,® 90 —  M ascottc  —  Porto. —  E sp irito  e leva­
do jám ais se prendendo com in sig n ifican cias ; 
sabendo colacar-se bem  a lto  na sua «tórre de 
m arfini».

O rgu lh osa? L'm pouco... p or que sabe o que 
vale..

E lega n te , am ando a  harm onía das form as e 
das córes.

N.® 91 —  L iszt  - - Sen tim en to  de defeza ta lvez  
resultan te de a lgu n s ataq ues in ju stos de que 
tem  sid o  vítim a.

E sp irito  a ltiv o  e cu lto , sabendo im pór-se su­
p erior á  m aioria  das pessoas com  quem  con­
v ive.

Sen tim en talism o, em ogáo e fa ifa  de dom inio 
pessoal.

N.® 92 —  -diigusío —  Sim p licidad e re lativa
a liad a a um a ju sta  nogáo do belo  e da harm o­
nia g e ra l, Precip itagáo ocasional. B en evolen cia  
e .sinceridade.

N.® 93 - - Maria /sabeJ - P e la  an álise  de uin 
qualquer grafism o sóm ente é p ossível obter o 
estado d e  esp irito , a s  qu alid ad es e defeitos do 
sign atário . N áo é , evid en tem en te, pos.sível, 
advin h ar os seus m ovim entos futuros porque 
um a g rafó lo ga  náo é um a C artom aiite  ou nma 
sonám bula clarividen te.

P elo  docum ento enviad o, ú nicam en te é possí­
v e l d izer que o  sign atário  é  nina p essoa de ca­
rá cter m aleável, bastan te orgulhoso e egoísta , 
possuindo um a von tade forte  e um tem p era­
m en to m uito irritável e cheio de su scep tib ili­
dades.

E is  o  m eu conselho : m antenlia  a  sua d igni- 
dade de m ulher, sem pre m ais fo rte  e superior 
a  qualquer sentim ento passional.

N.® gq —  Prcm iérc Francesa  —  Intnigáo , idea- 
lidade, activ idade física,

C arácter, de ordin ário , in flex íve!, aliado nao 
obstante a um a certa  dogura de coragáo.

N.® 95 —  Cardori —  S im p licidad e d e  trato  e 
convicgoes.

C redulidade, sen tim en talism o e von tade um 
pouco am biciosa. E sp irito  a n lítico , cario so  e de 
ideas pouco d ilatadas, em bora firm es. .

N.® 96 —  R aíd a  —  O  docum ento será enviado 
para  a  P osta  R estan te , segun da-feira, 7 d e  N o­
vem bro.

O  grafism o in dica  : bondade, fidelidade e 
a fectivid ad e.

N ervosism o reprim ido, im agin agáo e descon- 
fianga,

N.® 97 —  C . de M citdon(a  —  P orto. —  E s p i­
rito  observador, cu lto  e  activo. D isc ip lin a  m en­
ta l, im agin agáo e fác il assim ilagáo.

O rgu lh o  in te lectu al e cólera ocasional.

N.o 98 —  N uelina  —  S en tim en ta lism o passio­
n al e im p u lsivo. Im aginagáo exa lta d a  com  ten-

ÁS SEN H O RA S
C u llu n  d a  e s te tk a  do  B U S T O  p o t processo» 

cíentiITcM  do recon h ecid o  exiro 
D S S S y V O / .  V IM E N T O . E  v * U R S C T M B N T O ,  

R S D U f A O  E  E M B E L B Z A M B N T O  D O S  SE ( O S
D issolu ^ io  le n ta  e  p ro g resstv t do cecíd o  adiposo 
(G O R D U K A S ) e  d esa p a ñ ó lo  por c o p l e l o  d a  « le- 

v a c ío  do ventre 
C en ten ares de Sen h o ras se  confeasam  a a iísfe íia s  

em  face  dos resultados obtidos 
Inform acdee p a ra  a  p rov in cia  a  quem  m andar sélo  
de um escu o o  p ara  resposta em  c a n a  reg istad a  ao

L A B O R A T O R IO  O R C E L  
R n a  B ara ta  S a lg u eiro ,.?/, 3S — Lisno.v

déncias ao exagéro . V o n tad e fraca  e  de fácil 
adaptaglo.

N.® 99 —  LilU a  —  -áctividade fís ica  e m ental 
T em peram en to ¡m aterial com  exig en cias • 

caprichos característicos, .éspiragoes, voiitau' 
tenaz e in quebrável e in telectu alidad e.

LIQ lES DE BORDADOS
E m  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B K M  l l A B I l . I T A D A j  

A’f/rt eia Bcmposlitiha, 40, /.*

P ara  um a descrigáo mai.» desen volvida e mi- 
nucio->a dos .sens característicos g ra fo ló g ic o s i 
]¡odem tódas as ex,"®** consuientes d a  V o gai 
reeiideregarem  estas m esm as con su ltas para  ■- 
Magazirte B eríraiid  m ediante a s  condigóes in di­
cadas na secgáo grafo ló g ica  dessa re v ista  meo 
sal (2$5o por cad a consulta) e a  indicagáo d o  
núm ero e jjsendónirao -sob que fo i dada .1 
resposta na Voga.

O  verdadeiro nom e ou a m orada da  clien li 
só  é n ecessário caso se de.seje a  devolugáo d 
docum ento en viad o  para an álise  ju n to  a  u 
envelope devidam ente estam pilhado.

T óilas a s  con.suitas d ir ig id a s á  Voga, dc\r-  
rao se r acom panhadas da  im portancia  de uni| 
escudo e enderegadas a

am^

.M.-iPAMp: DF. M F.M PH IS

G R A F O L O G IA  —  «VOGA»

R ua .\iich ieta  Li-sboa

Só .seráo enviados p elo correio  os resultados^ 
das consultas enderegadas ao M agazine Be: , 
traytd n as condigóes indicadas na secgáo gra-g 
fo ló gica  dessa  rev ista .

M c d c m e  d e  M e m p h i s .

F‘ <11 C e n m w ie z que 
apresentou as des­
culpas de am lx» . 
lim itando-se F a l­

k lan d  a  ap rovar com  a 
cabega. E stavam  de ca­
saco e  caiga de m ontar, 
jHirque iam  jo g a r ao 
«polo», a B uyn kdéré. E n ­
tretanto, náo tin h am  que­
rid o d iferir por mais 
tem po o  p razer de me 
conliecer.

—  L am en tám os devéras 
a  n ossa  auséncia na D i­
vida  e na em baixada, 
uutro dia, p or ocasiáo da 
»ua v is i ta ! T inh am os ido 
cagar á  Asia.

D epois d isto , siléncio.
.\ cortesía  está  sa tlsfe ila . -Vmbos m udos, enca- 
ram -m e c<)tn a m aior atengáo. S ao  d ign os de 
nota os seu s olhos ; os de F a lk la n d  espantosa­
m ente f is o s  e quási incolores, os de C ern uw iez 
v ivos e v erd es, com o olhos de felin o  : devem  
lu z ir  d e  n oite...

C uriosas figu ras , que tá o  sin gularm en te  .se 
destacam  sóbre o  g r isa lh o  e legan te  do pessoal 
da C arre ira ! Bastan) os seus fatos de desporto 
]>ara os c la ssifica r á  parte. T eem , u m  e  outro, 
ar lie  pessoas que n io  se  prendem  com  a  eti­
queta e com  os protocolos. N isso  se  resum e a 
sua an a lo g ía , pois difíc ilm en te  se encontrani 
dois séres m ais dessem elhantes. O  F alk lan d  
pode te r  u ns quarenta anos, e  tu do n éle  con- 
corre a reíorgar a  im pressáo de pujanga e  de 
dureza, qne á  p rim eira  v ista  se  recebe da  sua 
g ig an te sca  estótura. A face la rg a  com o um  fo- 
c in h o, term ina num  qn eixo quadrado, v ig o ­
roso com o nma qu eixada de m astim . O  faitteuil 
onde o m audei sen tar, é  estre ito  para  oa seos 
r in s , e  a s  m áos, qn e ap erta  um a na outra, se- 
m elham -se a  dois torn ilhos. O C ernuw iez, p elo 
contrario , delgado com o um  flo re te , e  agachado 
na cadeira como anim al pronto anim al pronto 
a  sa lta r, parece tá o  frá g il com o flex ív e l. O 
rosto de jovem sin h o, ornado d e  um lo n go  bi­
g o d e  -sedoso, faz-m e pensar naquelas figuras 
(le p agen s que se véem  nos quadros florentinos. 
E  gracioso, m eigo e cínico, E  se  eu fóra  m u­
lh er, desconfiaría  déle  com o do lum e.

O  silén cio  prolonga-se. M en  D eus. eu  nao 
sou fác il de in tim idar. M as éste  dogm a e éste 
felin o  form am  um  con jun to ta o  estranho, que 
n áo sei qne hei d e  dizer-lhes. L evan to-m e, toco 
para  o ca fé  turco, e to m o  a  sentar-m e. D urante 
éstes trés segundos, e sem  que en v isse  nem 
ouvisse —  verdadeira p restid ig itagáo —  o  pa- 
ge m  floren tin o apodera-se do m ea R acin e e fo- 
Ibeia-o.

C l a t u d e  ha.rrere
)iáo é éle  o orador da  a.ssociagáo. M as quando 
se trata de arm orial, desata-se-lhe a língu:. 
A nim a-se e  cora, com aquele ru bor in g lé s , orgu-l 
Ihnso e in so len te, que táo fácilm en te  exasper.i 
os nossos ñervos de la tin os. C ora, e a s  m ancha 
que Ihe crivam  o  rosto, assum em  ton» de tijo io

QiE
T R A D .  D O  D r  A s U B E R T I  N O  D A  ¿ Í L V A

(C o n tin u a fá o )

- - A h !  B aja zet... bem  m e p alp itava  que o 
senhor era u m  literato ...

A h ! Quebrou-se o encanto, e eu rep rim o nm a 
vontade furiosa de rir , M as éle  con tin ua, e 
con fesso  qne é  m enos im bécil o  que vai di- 
zen do agora :

—  ft preciso  se r literato  para  saborear R a ­
c in e... e lite ra to  d o  O cidente, hom em  das v e ­
lh as ragas. N ós, P o lacos, som os os O cidentais 
d o  O riente,

■Ah! éle  é Polaco. Com preendo agora  m elhor 
a  su a  flexib ilid ad e d e  serp en te, e aqnele ar 
traid or e  m eigo espalhado sóbre tódas as suas 
feigóe.s :

—  É ste  R acin e é o prim eiro de todos os poe­
tas. É  o  m ais insin uan te, o  m ais inquietante, o 
m ais...

C om pleta o  seu pensam en to com  n m  gesto  
em  espiral. B u  escuto. Podia lá  esperar por 
urna con feren cia sóbre R a cin e , co ’a  b r e c a !

—  É  o m ais deliciosam ente im oral, o que 
p assa m elhor a  esponja  sóbre os pequeños hor­
rores da  v id o , sóbre os adultérios, os incestos, 
os a ssasin io s, a s  traigoes, as c ilad as... náo é 
sim p ático  é, para em p regar o term o próprio, 
um ... (e diz o  term o próprio, que n áo m e atrevo 
3 esrever). V iv e  das m ulheres, éste  sujeito, 
S em  a  sua R o x a n a , é le . p or si, pouco valeria . 
■\junte-se a  is to  que, para cúm u lo, é u ra... (o 
m esm o term o) p o r c o : nem  sequer tem  a  ho- 
n estidade da  profissao. R ecusa p a gar a  sua. . 
m arm ita... em  género. P io r  a índa, n ao recusa 
¡lerentóriam ente I esquí va-se, h ipócritam ente, 
com  fa lsos p retextos, e só prodigaliza  boas pa­
lavras ;

PeiU -éíre, avec le tcm ps, fosera s davantage: 
\ e  précipitons ríen, ct daignez com tncncer  
Par ¡nc rnetire en ¿ta i de vous rem ercier. .

«Hni resum o ; passa para cá  a  «massa», e 
depois conversarem os ta lv e z ... —  H ein  ? Q ue 
c rá p u la ! Buba de M oiitparnasse nunca faria 
is s u i.

P a lavra , Me declam a de cór, com  o  liv ro  fe­
chado. E  declam a bem , num  tom  p reciso ... 
-\teugá0| agora en tu siasm a -se!

—  R acin e, senhor, é um fervo roso e  um re­
quintado, um hom em  com o nós, um  sangue- 
-azul. ,\ su a  lioa nobreza, senhor de S év ign é, 
dá-nos gran d e prazer, tan to  a  F a lk la n d  com o a 
m im , porque as pessoas da  nossa casta  .sáo ra­
ra s  n esta  térra. Boa térra, a liá s , in teressan te : 
m uitos aventn reiros, m u itos tratan tes. M as nao 
há reíagoes possiveis. E u  cham o-m e C ernuw iez, 
sabe ; na m in ha fam ilia  houve c in co  reis,

Bela conclnsáo, e d ign a  do exórd io. Aposto 
que R acin e, prim eiro que n in g u é m , ficaria  azul. 
M as já  m e tin h a esquecido de s ir  A rchibald  
W , F a lk la n d , silen cioso  n o seu fau teu il. O ra, 
i s  p alavras nobreza, casta  e  rei^ eis que o  m udo 
fa la  ;

—  S im , nós sentim os p razer con) a  sua vinda. 
E u  náo sou rom o o  prín cip e  : a  |K>esia é cousa 
que n áo  m e interessa. M as em  assuntos de 
h eráld ica , son entendido. N o T ra n sva al, passa­
va  os m eus seróes de b ivaque a re le r  o liv ro  do 
vosso N icolan  B ercy, conhece ? É  carioso . O 
senhor m arqués usa esquartelado de n egro  e 
I>Tata, eu sei. E u . de prata  com  dois leopardo.* 
de siiiopla, lainpassados de verm elho, Sou dos 
I-'alkland da E scó cia , do condado de F ifc , O s 
hom óniom os de O rfordshire náo sáo nossos pa- 
rentes. T reze gu erreiros do m eu sa n gu e  caíram  
em  H om ildon, n o  ano de 1402, e R o bert Bruce 
tin lia  uní P'alkland p or porta-iiandeira, na jor­
nada lie B aiin ockbu n i. D em ais, fo i n o  nosso 
caste lo  que m orreit o rei D iogo \’ . pesar^de 
tudo, som os apen as baronetes e nao lordes.

l'a lo  em  Ijom fran cés, m as d evagar. V é-se que

..D e m odo que éste possante anim al d e  máo- 
de estran gn laiior, ocupa os seus ócios a  re ler 1 
Jen de Blazon, de m essire N icolau  Bere> 
.irauto ..

— V iveu  no T ran svaal, s ir  A rch ib a ld ?
—  N áo v iv i. A penas acom panhei o  «raiil 

Jam eson. .\inda b e m ! Salteador de estradas^ 
éste  m ister com pleta-o.

E  term ina desta m aneira :
-G o s to  de cagar, A qu i o  prín cip e  e en , ca­

gam os o  ja v a li e o  urso, n as p ropriedadees i l  
.\brahara-paxá e n a  floresta  de A lem dagh .

Paree qu erer con clu ir que esta  caga n áo vab 
a outra, a  de Jam eson, a  caga ao Boer. Suspeiti 
que a  sua v o c a g lo  o  p u xa va  para a  p irataria  
Se eu o interrogas.se? M as já  n áo é te m p o ; 
levantain-se, F a la  o polaco  :

—  ft a  hora do polo. I)esculpe-nos. A té  bre\ ■ 
men caro senhor : tornarem os a  fa la r d e  R, 
cine.

(Continua)
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■ MONTEIRO E L. SCHWALBACF

1 3 1  MAPAS
O mais completo e barato de todos os Atlas nacionais e estrangeiros,

indispensável a todos que se dedicam 
a assuntos geográficos e históricos, possuindo incontestável valor;

a) PARA os EiVGEcVHP/ROS, COM ERCIANTES AGRICULTORES E  IN D U STRIAIS:
(O s m ais recentes e  sugestivos gráficos referentes á  produgao mineira, veg eta l e  ani­
m a !; P ortugal agrícola, g eo ló g ico  e  m ineiro; Planisferio com  estagoes rádiotelegraficas.) 

ó) P A R A  O S  C A R T Ó G R A F O S :
(T eoria  das projecgoes mais usadas em  geografía.)

c) F A R A  O S  F I L O L O G O S :
(Portugal dialectológico, m apa elaborado pelo D r. José L e ite  de V asconcelos, segundo 
os m ais recentes dados.)

d) P A R A  O S  C O L O  N I  A I S :
(N um erosos m apas das colonias portuguesas.)

Tela primeira ve  ̂ aparecem os mapas relativos ás conquistas portuguesas em Marrocos, (soh 
a direcfáo do ‘^Dr. D avid Lope<) e as grandes regioes e sistemas de montanhas da Península 

Ibérica. N o  mapa político de Portugal ¡á fig u ra  o novo di trilo de Selubal

P R E g O : ^ 0 ^ 0 0  ESCUDOS
P e d i d o s  á s  L IV R A R IA S  A IL L A U D  E BERTRAN D  

y 3, Rua Garrett, y5  —  L IS B O A

" VOG.A' o fc re c e  ocu pa- 
gáo, q u e  p od erá  
s e r  ren d o sa , a 

•«ahoras q u e possam  d isp o r d e  algum  tem po. 
^ ^ ir e m -s e  d  sua D irectora. R u a  Anchieta, S -

I N G L E Z
Os livros A  Prim er o/ E nglish  
Speech e  The E n g lish  Stndent 
pelo T en en te-coronel V e lh o  

Palm a sáo os m elhores 
e mais baratos para o  estudo 
desta lingua.

Pedidos a A I L L A U D ,
73, R ua G arrett, 7 5 — L isboa

S A T )  S crv ig o s  A é re o s  P ortu gu ezes. I.td  “ 

.  I  .  .4 V E N ID A  D A  L IB E R D A D E , 3

Servigo aéreo  entre L I S B O A  '  M A D R I D
com aviócs J U N K E R 'S  completamente metálicos

I 3 • feira |
P a ia  I^U dríd' 4.* feir«i 20,30 horas 

* S ab ad o  ^

A t Íí o ! 4  h oras 

C o rab o io ; 17 horas

P a r a  ¡nform a^das «^rígir-Ar a  todas a r ag en cias  de vapores e  de lurlsm o 
bem  com o á  séd e da Companhia»

T.4T.4
CHAPELIER EN VüGUE

6 3 2
C e n t r a l

T e l e f o n e

C U R 5 0 m'^

D V S Í e H H O
POR CORR¿SPOND¿NCIA

A .s nossas le ito ras váo te r  a  oportunidade de 
ap rend er a  desen liar. V a i ser inaugurado 
em  P ortugal o prim eiro C urso d e  D esenho 

p or C orrcspondéncia. lu au gura-o  a  C asa  B er­
tran d  através do seu  «M agazine». A li  progxes- 
sivam eu le  podem  a s nossa.s le itoras aproveitar 
as suas faculdades artisticas e  ju n ta r aos seu.s 
predicados m ais éste  —  a  h o je  tá o  ú til A rte  do 
D esenho. Secgao esp ecia l d e  A rte  A p licad a  Fe- 
m inina sob o  patrocin io  da «Voga».

N o p róxim o núm ero d o  «M agazine Bertrand» 
seráo in dicadas as condigóes de adm issáo.

)OCES

COSINIIADOS
Receitas escolhidas 

p o r  I B A L I T A
U m  v o l u m e  e n c a d e r n a d o  

com  3 5 I paginas

Escudos 2 ^ ^ 0 0

L ivrarias 

A ILL A U D  E  BERTRAND í
/ j ,  R ua Garrett, 75 |

L I S B O A

V O G A ------—
atendeudo uní pedido de militas das suas leitoras publicará 

  ¡jrevemenie uúsicas de autores escolhidos

o N h m i,iÁ ím a  c o m m i q  a
/ A  A G A Z I N E

BERTRAND

Ayuntamiento de Madrid



EGUNDO UDi p re c e ito  d e  L ó g ic a ,  n ad a  
n a d a  e x is t e  q u e  s e ja  a b s o lu to  —  e x ­
c e p to  a  re la t iv id a d e . S ó  a  re la t iv id a d e  

p re d o m in a  a b s o lu ta  só b re  tó d a s  a s  c o isa s . 

V e ja m o s , p o is , u m  p o u co  d e s sa  r e la t iv i­
d ad e.

C o n sid e re m o s u m  s im p le s  d e d a l, c u jo  
« o n te ú d o  d iv id ir e m o s  e m  2.000 p a r te s . T o - 

in e-se  u m a  d e s s a s  p a rte s , e  a d m itin d o  q u e  
é s s e  c o n te ú d o  s e ja  o  ra d iu m , tc m -se  q u e  
e s s a  m in ú s c u la  p a r te  v a le  n a d a  m e n o s  q u e  
u n s  o ito c e n to s  e  c in c o c n ta  r a i l  r é is , a p r o x i­
m a d a m e n te . P o r  c o n s e g u in te , u m  d e d a l q u e 

s e  e n c e n tre  c h e io  d e  ra d iu m  v.a lerá  d e ze se te  
m il  c o n to s  1

E  p o rq u é  ? P o rq u e , p a ra  s e  p o d e r  co n se ­
g u ir  a p e n a s  u m a  m ilé s im a  p a rte  d e  u m  
d e d a l c h e io  d e  ra d iu m , te ria m o s q u e  tra ta r  

q u im ic a m e n te  p a r a  m a is  d e  q u in h e n ta s  m il 
to n e la d a s  d e  c a rn o tite , com  m a is  d e  q u i-  
n h e n to s  p re p a ra d o s  d ife re n te s . T e r ia m o s  d e  

u s a r  m il  to n e la d a s  d e  c a r v a o  e  d e z  m il  de 
á g u a , n u m  p ro ce sso  q u e  o c u p a ría  c e n to  e 
e in c o e n ta  h o m e n s, d u ra n te  u m  n ié s  in te iro . 
E  tu d o  is.so p a ra  a lca n g a r  a  p ro d u cg á o  d e  
u m a  s im p le s  p a r t íc u la  d a q u e la s  2.000 p a r­

te s ,  to d o  o  c o u te ú d o  d e  u m  d e d a l.
E i s  p o rq u e  n a o  d e v e  n in g u é m  a d m ira r-se  

d e  q u e  P a u lin a  S ta r k e ,  a  fo rm o s iss im a  «ve- 
d eta»  a q u i re p ro d u z id a  h o je , a p e s a r  d o  seu  
p é so  s e r  m in ú s c u lo , p o is  n a o  u ltr a p a s s a  uii'- 
50 q u ilo s , s e ja  u m a  «vedéta» d e  p é so , n a o  só  
p e lo  la d o  d o s s e u s  fa b u lo so s  h o n o rá rio s , 
co m o  ta m b é m  p o rq u e  é  u m a  d a s  a r t is ta s  

m a is  c o m p le ta s  
d o  é cra n  m u n ­

d ia l .  R e la t iv id a ­

d e s ...

« T he B  u  g  1 e 

C all>  s e r á  a  p r ó ­
x im a  p ro d u gá o  

«om  J a c k is  G oo- 
g a n , p a r a  a  M e- 

t  r  o  - G o ld w y n -  
M a y e r , d ir ig id a  
p or E d w a id  S ed - 

g w ic k ,  É  u m

L Ó G I C A D E  P E S O
e p is ó d io  c o m ic o -d ra m á tlc o , u m a  p a ró d ia  d e  

c e r to  in c id e n te  d a  h is tó r ia  a m e ric a n a  d u ­
ra n te  a  g u e r r a  c o m  o s  in d io s , nos 
te m p o s d o  p re s i­
d e n te  G r a n t . F a ­

rd o  p a rte  ta m ­
b é m  d o  «elenco»,
C la ir e  W in d so r ,
T o ra  O 'B r io n , B o- 
d i l  R o s in g ,  H a r r y  

T o d d , J  o  h  n n  i  e 
M  a  c  k  B ro w n ,
S v e n  B o r g , M a r y  

J a n e  I r v i n g  e  ou ­

tro s .
« •

L lo y d  H a m ilto n , 
o  a p la u d id o  a r­

t is t a  d a  M etro , 
c a so u -se  re cen te - 
m e n te  co m  Ire n e  
D a lto n . H a m ilto n  
e  s  t  a  v a  re p re sen ­

ta n d o  u m  p a p r i ,  p a r a  c u jo  d e se m p e n h o  se  
to r n a v a  n e c e ss á r io  a p a re c e r  c o m  u m a  v e r ­

d a d e ira  b a rb a , e  a o  te m p o  d o  c a s a m e n to , a

/

b a rb a  j á  t in h a  o  ta m a n h o  r e fe r e n te  a  um a 

se m a n a . M is s  D a lto n , a p ó s  a  l ú a  d e  m el, 

te v e  a  s u r p r é s a  d e  s e r  c u ra p rim e n ta d a  p ela  
s u a  e x tr a o r d in á r ia  b e le z a  d e  r o s to ...  e m  que 
a p e n a s  s e  n o ta v a  o  d e fe ito  d e  e v id e n te s  m ar­
c a s  d e  a rra n h ó e s.

U m a  n o v a  «estreia» s u é c a  a c a b a  d e  ser 
a d ic io n a d a  á s  f i le ir a s  d o  c in e m a  : M o n a  M ar- 

t in s o n . O s  sc a n d in a v o s  te e m  u rn as p e c u lia ­
re s  q u a lid a d e s  q u e  se m p re  o s  to r n a  bem - 
v in d o s  a o  c in e m a . E n tr e  o s  d ir e c to re s , no- 
ta m -se  B e n ja m ín  C h r is te n s o n  e  V íc t o r  Seas- 
tro n , e  e n tre  os a r t is ta s . G re ta  G a rb o , K a r l 

D a ñ e  e  L a r s  H a n s o n . T o d o s  é ss e s  e lem en ­
to s  já  te e m  s id o  c o n sa g ra d o s  p o r  to d o s  os 
p ú b lic o s .

A  M e tro -G o ld w y n  é  u m a  d a s  grande^ 

c o m p a n h ia s  c in e m a to g rá fic a s  q u e  e s tá  
p re s ta r  a p r e c ia v c l  e n c o ra ja m e n to  á  a v ia g á í 
c o m e rc ia l. C o m o  e x e m p lo  b a s ta  c i t a r  o  casa 
d o  «Leo», fa m o so  le S o  d o s s e u s  s tu d io s ,  que 
h á  p o u co s d ia s  fe z  a  s u a  p r im e ir a  v ia g e m  
a e re a , co m o  c a r g a  a n im a l, d e  H o lly w o o d  
M ova  Y o r k .  S e n d o  o  le á o  o  r c i  d o s au im a ia , 

n a d a  m a is  n a tu r a l q u e  á  s u a  m a g e sta d e  
fó sse  d a d a  a  p re fe r é n c ia  n e s sa  v ia g e m  in a u  

g u r a l.

N o  c o n cu rso  q u e  o  « D a ily  N ews» 
d e  N o v a  Y o r k ,  p ro m o v e  a ctu a lm e n h  
a  f im  d e  a p u ra r  o  a r t is ta  p referid »  
d o  p ú b lic o , J o h n  G ilb e r t ,  d a  M e tr o  
G o ld w y n -M a y e r  p e rm a n e c e  e m  pri' 
m e iro  lo g a r , co m  c érea  d e  tr é s  mil 
v o to s  d e  m a io ria .

W a r d e  G ra n e , o  a p re c ia d o  g a la  d i 
F ir s t  N a tio n a l,  q u e  a p a re c e  coiB 
C o r in n e  G r if f i th  e m  «A  D a m a  cffl 
A jm in h o s » , a n te s  d e  e n tra r  p a r a  » 
c in e m a  o c u p o u  o lo g a r  d e  secreté  
r io  p a r t ic u la r  d o  g o v e rn a d o r  W illia a  
S u lz e r ,  d o  E s ta d o  d e  N o v a  Y o r k .

Ayuntamiento de Madrid




